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S-VHS Série 800 

TECNOLOGIA JVC 

Prepare-se para receber uma grande notícia: ter uma 
ilha de edição profissional não é mais um sonho 
impossível. A tecnologia JVC não pára de evoluir. Agora, 
com o novo S-VHS Série 800, você tem a mesma 
tecnologia porém a um custo incrivelmente light. A JVC 
oferece aos profissionais de vídeo um sistema de 
edição moderno por um custo realmente acessível. 
Além de incorporar as inovações da Série 22, o novo . 
S-VHS Série 800 traz para você recursos importantes 
como: Sistema de CTL Time Code, que dá acesso 
rápido a qualquer trame gravado na fita e dispensa 
equipamentos especiais de Time Code nas captações 
externas .  Redutor de Ruído de Crominância, 
Separador Digital de Luminância e Crominância e 
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S-VHS FEEDER / PLAVER 
BR-S500U 

EDITING CONTROLLER 
RM-G800U 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO BRASIL 

iECnOViDEO
® 

TECNOVIDEO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

SÃO PAULO (SP) Av. Rebouças, 2.708 - CEP 05402-500 
Tel. (011)816-6431 - Fax (011)211 ·9880 
JOINVILLE (SC) R. Guia Lopes, 351 • CEP 89218-060 
Tel. (0474)25-4838 • Fax (0474)25-5807 

CUSTO LIGHT 

Chroma Enhancer. Recursos sofisticados que produzem 
imagens com mais de 400 linhas de resolução e mantêm 
alta qualidade do sinal de vídeo, mesmo após várias 
gerações. Captou? 
Acrescente ainda 4 trilhas de áudio, 2 Hi-Fi e 2 
lineares, e um Controlador de Edição (�M-G800U) 
com Operações Automáticas ou Manuais nos modos 
lnsert/Assemble, Preroll, Go To, Frame Servo e Auto H 
Phase Lock. O S-VHS Série 800 possui o mecanismo 
semelhante aos equipamentos da Série 22, usada nas 
edições de jornalismo em emissoras de TV. 
Tudo isso e vários outros recursos para uma edição 
precisa, com alta performance de som e imagem. 
S-VHS Série 800, este filme você está para ver. 

S-VHS EDITING RECORDER 
BR-S800U 
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EDIIORIAL 

1 995 foi um ano produtivo para a engenharia de TV, espe
cialmente para a SET. Dentre as suas realizações, desta
ca mos o reconl1ecimento internacional do Seminário 

Técnico realizado em parceria com a ABERT, o lançamento do 
Encontro de Produtoras realizado no Rio e em São Paulo, a 
consolidação do Grupo de TV Digital em parceria com aABERT 
para estudar um padrão para o Brasil e o excelente debate 
internacional proporcionado pelo SET e Trinta durante a NAB. 

Um ano produtivo também para esta Revista que, atenta às 
tendências, criou seções especiais de desktop video, TV por 
assinatura e TV digital. 

E para fechar o ano em alta, apresenta nesta edição um artigo 
abordando a Internet, onde os colaboradores Jonas de Miranda 
Gomes e Luiz Velho apresentam essa fantástica rede de comu
nicações que já está mudando o estilo de trabalho de profissio
nais do mundo todo. E infom1am que alguns fornecedores de 
equipamentos e serviços para TV  já têm seus catálogos "nave
gando na Internet". 

Em sintonia com as tecnologias, a SET avisa aos sócios, 
que ainda não entraram na Internet, para aguardasem um 
pouco mais, pois está negociando condições favoráveis com 
um provedor. 

E os desafios para 96? Quem gosta de calmaria, deve afas
tar-se da engenharia de televisão porque o próximo ano será 
de mais trabalho. Temos certeza que a atividade está em alta, 
ramificando e mixando-se com outros serviços. 

Em 96 teremos pelo menos duas redes de DTH operando 
no Brasil. A TV a cabo espalhará seus tentáculos pelas grandes 
cidades brasileiras disputando o mercado com o MMDS, que 
ao passar do analógico para o digital poderá chegar aos 100 
canais e oferecer também o NVOD (Near Video-On-Demand). 
As produtoras aumentarão sua participação na programação 
das TVs abertas, que continuarão imbatíveis no jornalismo e 
na regionalização.A tecnologia para operar tudo isso está pron
ta. A digitalização continuará quebrando conceitos e reduzindo 
custos. A compressão vai redefinir a qualidade do produto e 
teremos que pensar culturalmente e, não somente, tecnica
mente. Com certeza 96 exigirá de todos melhoria dos atuais 
índices de performance e, talvez, a criação de outros. 

A diretoria da SET agradece aos colaboradores, que com 
seus artigos garaniliam o alto nível desta Revista; aos anun
ciantes que fizeram da publicação wn produto economicamente 
viável; aos sócios que suportaram a Sociedade como um todo; 
e à nossa secretaria que fez uma adminsh·ação transparente. 

Feliz Ano Novo a todos. 

Euzebio da Silva Tresse 
DlRETOR EDITORIAL 
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A Grass Valley setnpre 

apresentou grandes inovações! 

Sistema d� edição não-linear VideoDesktop 

com a qualidade de vídeo que o mercado aguardava. 

O VideoDesktop é um sistema integrado de edição não-linear para finalizar programas com a 
qualidade de vídeo que você esperava da Grass Valley. 

Compressão Motion JPEG 4: 1, 150Kb por frame. 80Mb da RAM. 
Configurações iniciando com l hora ou 30 minutos de armazenamento, qualidade de vídeo 
equivalente à BETA SP, primeira geração. 
O VideoDesktop possui processamento de vídeo em alta performance, utilizando uma avançada 
plataforma Power Macintosh. 
"Flex Time Editing" permite operarmos o VideoDesktop de forma fácil e rápida, com grande 
volume de material digitalizado. 12 níveis de compressão variável durante o processo 
de edição. 
Entradas e Saídas de vídeo: Y, R-Y, B-Y, NTSC Composto e Y /C. 
Audio com qualidade CD. 

Contate a Videodata para obter uma Fita Demo, Literaturas, 
ou ver uma demonstração do VideoDesktop 

DIGITAL TELEVISION SYSTEMS 

_Grass Valley 
A TEKTRONIX COMPANY 

Av. Pedroso deMorais, 631 • Conj. 34 • CEP 05419-000 • São Paulo• SP 
Fone: (011) 212-4922 • Fax: (011) 814-6922 d 
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E V E N T O  I N T E R N A C I O N A L  

Dante Conti relata os destaques do congresso e da exposição 
da WME, a qual visitou representando a SET a convite da 
Society of Broadcast Enginners 

SET visita World Media Expo 95 

O 
correu de 6 a 9 de setembro em 
Nova Orleans, Estados Unidos, 
a segunda World Medja Expo

sition (WME 95), patrocinada conjun
tamente pela National Association of 
Broadcasters (NAB), Society of Broadcast 
Engineers (SBE), Society of Motion 
Picture and Television Engineers 
(SMPTE) e Toe Association of Electronic 
Journalists (RTNDA). O evento reuruu 
cerca de 14 mil profissionais destas asso
ciações em quatro congressos indepen
dentes e simultâneos. Em paralelo, a feira 
apresentou cerca de 400 expositores de 
equipamentos e serviços para rádio, 
áudio, televisão e vídeo. 

A natureza multidisciplinar do even
to, apresentando um enfoque conjunto 
sobre as mídias de cinema, rádio e tele
visão, caracterizou a WME como um 
evento único nos Estados Unidos. Sem 
dúvida, uma excelente oportunidade 
para profissionais de todo o mundo 
acompanharem e se atualizarem sobre os 
avanços e impactos das novas tecnologias 
nestes segmentos. 

A convite da Society of Broadcast 
Engineers, a SET participou da WME, 
acompanhando o programa técnico da 
SBE Engineering Conierence, que apre
sentou painéis de interesse geral e de 
temas específicos sobre rádio e televisão. 
A seguir, os destaques dos painéis sobre 
TV. 

Sistemas GPS 

Contando com representantes da Fede
ral Communication Comission (FCC), 
fabricantes de sistemas Global Posi
tioning System (GPS) e consultores 
independentes, foi levantada a problemá
tica de interferência entre os sistemas 
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GPS e o serviço de radiodifusão terrestre 
de sinais de televisão. 

O ponto em destaque se referiu à ele
vada discrepância entre os níveis de 
potência de operação de receptores GPS 
(da ordem de -120 d8m) e de radiação de 
harmônicas interferentes de canais de TV 
que caem dentro da faixa 1559-1610 "MHz, 
podendo atingir potências ERP até +97 
dBm, resultantes principalmente da ter
ceira harmônica do canal 23 e da segunda 
dos canais 66 e 67. 

Embora não haja até o momento evi
dências do comprometimento do servi
ço GPS nas proximidades das estações de 
TV, o painel propôs a regulamentação de 
normas, onde a potência ERP de espurias 
e harmônicas sejam da-ordem de -120 d Bc 
(atualmente o spec é -60 dBc), objetivan
do proteger o serviço GPS até ± 150 m 
das estações de TV. 

Tecnologia digital para TV 

Com a presença de fornecedores de 
hardware, software e componentes (cir
cuitos integrados VLSI) e consultores in
dependentes, os painéis desse tema apre
sentaram a visão presente e futurista 
destas empresas, bem como a concepção 
dos seus produtos considerando um 
cenário de evolução totalmente digital 

Foram apresentadas: a era do vídeo 
digital - LSI Logic; o projeto e a avaliação 
de interfaces gráficas (GUI) para aplica
ções em vídeo - Abekas; a concepção de 
sistemas multimídia para jornalismo em 
TV -Avid; requisitos dos sistemas de pós
produção para SDTV /HDTV - Quantel; 
as premissas de projeto e de operacões 
técnicas para emissoras de TV no futuro 
digital - Rees Associates; a configuração 
e a automação de servidores de vídeo 

para aplicações broadcast - Louth Auto
mation; as redes e os servidores para pós
produção em TV - Avid; as característi
cas temporais e espectrais da portadora 
8-VSB do sistema da Grande Aliança -
Harris; os discos rígidos para áudio e 
vídeo - Micropolis; o  sistema interativo 
de ensino à distância - Locke Martin 
Tnformation Systems; automação de 
câmeras de TV -Vinten TSM; e o sistema 
EDH (Error Detection and Handling) 
para monitoração do feixe digital serial -
Leitch. 

Radiofreqüência .para TV 

Com a participação de tradicionais 
fabricantes de equjpamentos de trans
missão, este painel foi praticamente todo 
dedicado às novas concepções de proje
to para transmissores de TV. Os desta
ques ficaram por conta dos efeitos de 
estruturas sobre o diagrama de antenas 
slot de UHF para aplicação em NTSC e 
HDTV -Barris; de fontes de alimentação 
sem proteção crowbar para transmisso
res IOT (Indutive Output Tube) -Comark; 
de uma nova abordagem para a técnica 
de proteção crowba.r - Larcan TTC; e do 
transmissor de 60 kW UHF single tube -
Acrodyne. 

·Segurança e confiabilidade 

Este painel encerrou o congresso da 
SBE enfocando um assunto que é de 
fundamental importância para o pro
fissional e a comunidade de broad
casters como um todo, mas recebe 
muitas vezes pouca atenção dos profis
sionais no d ia -a-dia das operações de 
uma emissora de TV: a segurança no 
trabalho e a confiabilidade dos equipa-

• 



E V E N T O I N T E R N A C I O N A L  

mentos. Os destaques discutidos foram 
a atualização dos procedimentos para uti
lização de torres - FCC; a segurança e a 
confiabilidade em unidades móveis 
(ENG)-Mark BellEnterprises; a proteção 
à intemperies de ante.nas slot UHF -
Harris; e as recomendações de segurança 
para estúdios e transmissores - Criterion 
Broadcast Services. 

Oportunidades de negocios 
para os broadcasters 

A WME enfocou também a geração de 
novas oportunidades de negócios em TV 
que empregam as tecnologias digitais 
emergentes (Profiting from Technology in 
the 90's). 

Alavancados pela tecnologia digital, 
pelos standards em fase avançada de de
finição e pela disponibi_lidade de produ
tos, estima-se que já em 1998 os serviços 
de djstribuição de dados por sinais de 
vídeo irão viabilizar negócios da ordem 
de 280 milhões de dólares nos Estados 
Unidos. 

Além da apresentação das caracterís
ticas, foram realizadas demonstrações 
técnicas de vários serviços, tais como TV 
Data Broadcast:ing (sistemas Wavephore, 
Digideck, En Technology), TV interativa 
(Pay-per-view, e video-on-demand) e 
Internet. 

Um destaque foi a demonstração do 
potencial disponível no recurso multi
mídia presente na rede mundial Internet, 
mais conhecido como WWW (World 
Wide Web). Utilizando o WWW, as esta
ções de rádio e televisão podem oferecer 
inúmeros novos serviços, tais como: 
preview de programação da emissora; 
clips de áudio e vídeo de jornalismo ou 

qualquer outro programa de destaque; 
banco de dados de informações gerais e 
de utilidade pública (tempo, trânsito, 
saúde etc.); informações sobre a própria 
emissora; correio eletrônico (e-mail) para 
os profissionais da própria emissora; e 
veiculação de propaganda etc. 

Demonstração SMPTE 

Durante o período da transmissão 
simulcast de 1 canal digital de Televisão 
Avançada (ATV) em UHF, concorren
temente com o canal analógico NTSC já 
existente, os broadcasters nos EUA se 
defrontarão com dois problemas. 

O primei.ro será como preservar a 
viabilidade comercial do canalATV fren
te ao rnix de ofertas de programação, 
tanto neste canal como no canal NTSC. 
Em segundo, como viabilizai� no menor 
espaço de tempo, o set-top-boxes de bai
xo custo para permitir a captação da pro
gramação ATV nos receptores NTSC ja 
existentes. 

Uma possível solução para estas 
questões foi apresentada pela Hitachi e 
demonstrada pelo SMPTE Technology. 
Consiste basicamente de um decoder all 
format que recebe o bitstream do sinal 
digital ATV tanto em resolução standard 
ou SDTV (704 x 480 pixels e 4:3 ou 16:9) 
como em resolução HDTV (1920 x 1080 
ou 1280 x 720 pixels e 16:9) e gera como 
saída sempre um sinal padrão SDTV com 
relação de aspecto 4:3 para o televisor 
NTSC. 

A virtude da solução apresentada 
reside no emprego de técnicas de proces
samento (filtragem digital e operação 
sobre os coeficientes DCT) simplificadas 
que conduzem a uma redução significa-

tiva no requisito de memória do decoder, 
com conseqüente redução no custo da 
unidade, estimado em 10% acima do cus
to de um decoder MPEG-2 SDTV conven
cional - isto é, que processa somente o 
bitstream SDTV e não apresenta capaci
dade para decodificar o bitstream HDTV. 

A demonstração do decodificador 
SDTV com capacidade para HDTV con
sistiu basicamente de uma palestra téc
nica e de uma apresentação de um vídeo 
com resultados da simulação de seqüên
cias de imagem-fonte em resolução 
HDTV, processadas pelo algoritmo pro
posto e visualizadas em um monitor 
analógico NTSC. 

Há dois anos, a World Media 

Exposition vem sendo realizada, 

em setembro, em Los Angeles e 

Nova Orleans, alternadamente. 

Para informações e aquisição de 

anais do congresso entrar em 

contato com SBE 1995 Proceedings 

Society of Broadcast Engineers, 

8445 Keystone Crossing, Suite 140, 

, Indianapolis, IN 46240, telefone 

(317) 253-1640. 

SeNiço ao leitor 20 

Dante J. S. Conti é vice-diretor Editorial e 
representou a SET na WME 95 a convite da 
Society of Broadcast Engineers (SBE). 
Tel. (0192) 47-3545 
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Vislumbrando o futuro 
elas . ,,,_ comun1cacoes 

# 

- Jonas Gomes e Luiz Velho 
"-What is jazz Mr. Armstrong?" 

"-My dear lady, as long as you have to ask 
that question, you will never know it." 

Um breve histórico da Internet e sua vinda para o Brasil, 
e os diversos aspectos criados com o advento da 
Internet comercial 

O 
diálogo acima envolvendo o renomado cantor e compo
sitor de jazz Louis Armstrong poderia muito bem se 
aplicar à Internet. De fato, qualquer tentativa em definir 

o que vem a ser a Internet certamente resultará em uma ima
gem limitada e estereotipada da "grande rede". Para conhecer 
a Internet, entender seu espírito e explorar as mais diversas 
possibilidades por ela propiciadas, só participando e experi
mentando seus intrincados caminhos. 

Já há algum tempo a comunidade acadêmica em nosso país 
tem utilizado esses caminhos. Este fato certamente melhorou e 
awnentou a qualidade dos projetos científicos que envolvem 
uma cooperação entre cientistas brasileiros e de outros países. 
Hoje, a Internet é o assunto da moda. Quase que diariamente 
jornais e revistas veiculam alguma notícia reJacionada com a 
Internet. A grande notícia, no entanto, é que os serviços de 
Internet comercial estão sendo disponibilizados no Brasil a par
tir deste ano. 

A história da Internet 

A Internet é um fenômeno da sociedade pós-industrial que co
meça a afetar praticamente todos os aspectos da vida cotidia
na: econômico, social, político, tecnológico, artístico e outros. 
Para entender esse fenômeno e saber como ele pode nos afetar, 
é importante compreender sua evolução, estudar a história da 
lnternet: suas origens e seu desenvolvimento. 

O surgimento da Internet se deu nos Estados Unidos. Con
seqüentemente, sua história inicial está ligada de maneira 
indissociável à evolução política e tecnológica daquele paJs. 

Motivação: a guerra fria 

A motivação principal para o desenvolvimento da Internet foi 
militar, assim como em praticamente todos os grandes feitos 
tecnológicos deste século. A grande preocupaçâo do governo 
americano durante a guerra &ia era com as comunicações n ú 
litares durante um possível confronto com a União Soviética. 
Um sistema centralizado seria facilmente destruído pelo ini
migo durante um conflito. Dessa fom1a, as tecnologias de co
municação existentes não funcionariam. Se tomava, então, 
imperioso criar um novo esquema de comunicação descentra
lizado e que fosse praticamente indestrutível. Esse objetivo foi 
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realizado: a Internet. Como ocorreu com outros avanços 
tecnológicos deste século, hoje a Internet está sendo utilizada 
a nível mw1dial para inúmeras atividades sem nenhuma rela
ção com a aplicação militar a qual se destinava inicialmente. 
Além disso, a Internet se consolidou de tal forma que atual
mente está fora do controle de qualquer potência individual. 
Por isso mesmo, tudo indica que a Jnternet será a base da revo
lução informacional do século 21. 

Raízes: o IMP 

As raízes da Internet estão na iniciativa de pesquisa da 
Advanced Research Project Agency (ARPA), uma agência de 
fomento de P&D pertencente ao Departamento de Defesa nor
te-americano. Em meados dos anos 60, a ARPA começou a fi
nanciar programas de pesquisa em universidades e empresas 
ligadas a tecnologia de ponta, ta.is como o Massachussets 
lnstitute of Technology (MIT), a RAND Corporation e Bolt, 
Baranet and Newman (BBN). Essa pesquisa tinha o objetivo de 
interconectar computadores de modo que eles pudessem se 
comwucar independentemente. Foi desenvolvida, então, uma 
rede baseada no conceito de troca de pacotes. O mecanismo 
Interface Message Process (IMP), instalado em cada computa
dor, formava o substrato dessa rede. Esse mecanismo consiste 
na divisão dos dados a serem transmitidos em pequenos paco
tes, cada qual com o endereço do seu destino. Os pacotes pode
riam ser enviados em qualquer ordem por rotas diferentes para 
o seu destino, onde eles seriam devidamente reagrupados de 
forma a reconstruir os dados originais. A vantagem da rede de 
pacotes é bastante clara. Ao contrário da rede centralizada que 
transmite a informação por apenas um canal, a rede de pacotes 
permite que a informação seja transmitida por vários canais. 
Além disso, se um nó da rede está inoperante ou uma rota está 
muito lenta, os pacotes podem ser redirecionados por outra 
rota d urnnte a transmissão. Nesse novo esquema, todos os com
putadores na rede têm a mesma capacidade de roteamento. Por 
esse motivo, para impedir a comunicação na rede seria neces
sário destmir todos os seus nós. 

Desenvolvimento: o TCP/IP e a ARPANet 

Em 1972, aARPANet foi anunciada ao püblico na lnternational 
Conference on Computers and Communications (ICCC), em 



Washington. O potencial da rede foi demonstrado com abso
luto sucesso. As empresas da área começaram a se interessar e, 
com isso, inici.ou-se a transição da pesquisa para o desenvolvi
mento industrial. A rede baseada no IMP demonstrou o novo 
conceito de forma exemplar. Mas, apesar djsso, tinha duas li
mitações: 

• só permitia comunicação ponto a ponto; 
• não estava preparada para suportar um grande número de 

computadores. 

Para solucionar esses problemas, em meados dos a.nos 70, 
começaram a ser desenvolvidos os protocolos TCP /IP 
(Transport Control Protocol/Internet Protocol), que formam o 
substrato da Internet atual. 

Consolidação: a NSFNet 

Apesar de a tecnologia Internet ter avançado rapidamente, o 
número de máquinas interconectatas pela rede era ainda pe
queno e crescia lenta.mente. Entre 1969 e 1977 foram incorpora
das apenas 107 computadores à ARPANet. (Em compru-ação, 
somente de janeiro a agosto de 1994 mais de um milhão de 
máquinas foram ligadas à Internet.) 

Na fase de consolidação da Internet os grandes desaiios 
foram o cresci.mento da rede e o aumento da sua velocidade. O 
crescimento da rede se deu com incorporação maciça de insti
tuições govenamentais, educacionais e de pesquisa. O custo de 
acrescentar um novo nó na Internet não era baixo. Por essa razã.o 
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surgiram também outras redes. O ano de 1982 marcou o apare
ci.mento da Computer Science Network (CSNet) e da Beca.use 
It's Time Network (BITNET), duas grandes redes que alcança
vam a maior parte da comunidade acadêmica. Devido ao bai
xo custo de conexão, a BITNET teve um cresci.mento rápido 
tanto nos Estados Unidos como no exterior. No entanto, os ser
viços disporúveis na BITNET eram bastante limita.dos. Ela era 
essencialmente uma. rede para correio eletrônico. 

Com uma maior abundância de serviços, e uma maior 
confiabilidade, a massificação paulatina da Internet, principal
mente na área de ensino e pesquisa, continuava a ocorrer. Em 
meados da década de 70 a rede militar l'vlJLnet se separou da 
ARPANet. O uso crescente da rede acarretou a necessidade de 
um aumento da velocidade de comunicação. O impulso 
decisivo nesse sentido foi dado com a criação da NSFNet, uma 
rede patroci.nada pela National Science Foundation (NSF), que 
buscava viabilizar a comunicação em alta velocidade entre 
supercomputadores para pesquisas de computação ci.entífica 
avançadas. 

Futuro: a rede das redes 

A disseminação em larga escala da Internet começou com a 
interligação das várias redes existentes e com a passagem do 
controle da Internet do governo para a sociedade. A partir de 
1987, a National Science Foundation, passou a estimular a cria
ção de redes regionais ligadas ao tronco nacional da NSFnet, e 
aos poucos foram aparecendo várias redes comerciais 
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gerenciadas por empresas privadas. A Internet, então, passou efetivamente a se 
configurar como uma rede de redes, sendo chamada apropriadamente de "mãe das 
redes". Finalmente, em 30 de abril de 1995, a NSFnet foi oficialmente desativada, 
dando lugar a uma miríade de redes comerciais todas interconectadas de forma 
transparente. Atualmente, a Internet tem alcance munclial, cobrindo a maior parte 
dos países do planeta, inclusive o Brasil. 

Com a demanda cada vez mais crescente por redes de alta velocidade , a história 
deverá se repetir. No momento, a NSF está patrocinando uma nova rede ligando os 
centros de supercomputação nos Estados Unidos, que deverá atingir no final de 1997 
velocidades de 650 Mbps. A liderança na área de redes por parte dos Estados Unidos 
é absoluta, e essa é uma arma estratégica daquele governo americano para manter a 
liderança tecnológica. 

A Internet no Brasil 

No Brasil a Internet chegou com atraso devido, principalmente, à rígida política do 
setor de telecomunicações. Apenas no ano de 1989 a área acadêm..ica conseguiu nego
ciar com o Ministério das Comunicações a criação de uma conexão inte.macional com 
a rede BITNET. Essa conexão com a BITNET abriu as portas para uma posterior cone
xão com a Internet. 

Dois estados tiveram uma participação decisiva na vinda da Internet para o nosso 
país: Rio de Janeiro e São Paulo. Cada um desses estados tomou ações independentes 
para busca1· conexões internacionais com a Internet. Essas iniciativas se deram, por 
razões óbvias, no âmbito acadêmico. Em São Paulo ela foi capitaneada pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP). No Rio de Janeiro, a iniciativa 
foi concretizada através da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro (FAPERJ). Essas ações ocorreram mais ou menos de fo1·ma simultânea no ano 
de 1990. 

Concomitantemente com as ações da FAPERJ e FAPESP a nível estadual, o governo 
federal, através do Conselho Nacional de Desenvolvimento Gentífico e Tecnológico 
(CNPq), iniciou o projeto da Rede Nacional de Pesquisa (RNP). Esse projeto tinha 
por objetivo criar uma rede nacional que possibilitasse a conexão dos cliversos esta
dos brasileiros à Internet. A estratégia era simples e efetiva: cada estado cuidaria da 
"Internet estadual", e o governo federal se encarregaria de cria um backbone 
conectando essas diversas redes e fazendo a ligação com o exterior através da Embratel. 

A rede Rio 

O projeto de conectar o Rio de Janeiro à Internet se iniciou no ano de 1990 por decisão 
do Conselho Superior da FAPERJ. Nessa época, o diretor superintendente da FAPERJ 
era Luiz Fernando Salgado Candjota. A elaboração do projeto inicial da rede coube 
ao professor Michael Stanton, pesquisador do Departamento de Informática da PUC
Rio. Estava assim iniciado o projeto da Rede Rio de Pesquisa. Por questões orçamen
tárias o projeto havia sido inicialmente concebido para ser uma rede BITNET. Após 
os primeiros resultados da elaboração do pré-projeto chegou-se à conclusão, na 
realidade óbvia, de que uma rede baseada no protocolo TCP /IP (o protocolo padrão 
utilizado pela Internet) seria a melhor escolha em termos de custo benefício para 
atender aos anseios da comunidade acadêmica do Rio de Janeiro de se ligar de forma 
integral à Internet. 

A configuração inicial do backbone da rede possuía quatro instituições: Instituto 
de Matemática Pura e Aplicada (IMPA); Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio); Laboratório Nacional de Computação Científica (LNCC) e a Uni
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A conexão internacional foi feita através 
do Núcelo de Computação Eletrônica (NCEJ da UFRJ.A configuração topológica desse 
backbone inicial é mostrada na figura 1. A comunicação com a Internet é feita via 
Estados Unidos desde sua fase inicial através de uma ligação com o satélite que liga 
diretamente à California Education and Research Federation Network (CERFNET), 
em San Diego. 

A velocidade inicial do backbone, bem como da conexão internacional foi de 64 
Kbps. Um trabalho conjunto da FAPERJ com a TELERJ inaugurou a Rede Rio em 
1992. No evento de inauguração foi estabelecida uma conexão entre o Núcleo de Coor
denação Eletrônica da UFRJ e a Universidade da California em Los Angeles (UCLA), 
através da qual diversos bancos de dados daquela instituição foram acessados. 
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Figura 1: topologia inicial da Rede Rio de Pesquisas 

Os serviços básicos oferecidos na época pela Internet eram: 
e-mail, telnet, rlogin e ftp. Esses serviços permitiam o uso do 
correio eletrônico (e-mail), o uso de computadores remotos 
(telnet e rlogin) e a transferência de arquivos (ftp). Uma cone
xão de 64 Kbps, associada aos serviços existentes na época a 
um pequeno número de instituições ligadas à rede, resultaram 
em um canal de acesso rápido e eficiente à Internet. 

A Rede Rio de Pesquisa continua sendo apoiada pela 
FAPERJ, que conecta à Internet através de seu backbone cerca 
de 30 instituições de ensino e pesquisa do estado do Rio de 
Janeiro. Existem no momento cerca de 45 instituições em fase 
de conexão. No atual governo, sob a coordenação do professor 
Luiz Felipe de Moraes, a velocidade do backbone da Rede Rio, 
bem como da conexão internacional, foi ampliada para 2 Mbps. 
A figura 2 mostra um esboço atual do backbone da Rede Rio 
com uma indicação da velocidade das diversas linhas. 
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Figura 2: lopologia de outubro de 1995 da Rede Rio 
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Fiel às suas origens, a rede continua a ser uma rede acadê
mica e conta com o total apoio do Governo do Estado através 
da FAPERJ. Por outro lado, esforços estão sendo envidados pela 
Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado do Rio para esti
mular o crescimento da Internet comercial através de backbones 
específicos. 

A Rede Nacional de Pesquisa 
Paralelamente à iniciativa de São Paulo e do Rio de Janeiro em 
se conectarem à Internet, o governo Federal, através do Conse
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), decidiu iniciar um projeto com o objetivo de construir 
um backbone nacional para permitir a conexão dos diversos 

de Pesquisa (RNP). O projeto foi entregue à coordenação do 
professor Tadao Takahashi. Desse modo, em cada Estado a cons
trução do backbone estadual seria de responsabilidade dos go
vernos locais. 

O projeto da RNP se iniciou numa época onde os recursos 
federais para a área de Ciência e Tecnologia estavam escassos. 
Era o final do governo do presidente José Sarney, e início da 
"subera" Collor, governo no qual o Ministério da Ciência e 
Tecnologia foi ocupado pelo físico José Goldenberg, oriundo 
da Universidade de São Paulo. Prevendo dificuldades tanto no 
campo político, quanto no campo financeiro, e ao mesmo tem
po vislumbrando a grande importância do projeto para o de
senvolvimento de nosso país, a coordenação da RNP decicidiu 
buscar recursos junto às Nações Unidas. Após longas negocia
ções e análise detalhada do projeto, ele foi aprovado pelo Pro
grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 
Essa aprovação gerou dois fatos importantes: 

• aporte de recmsos à RNP; 
• maior visibilidade do projeto jt111 to ao governo federal. 

Esses dois fatos tiveram uma grande importância circuns
tancial para a continuidade do projeto da RNP. Dw·ante a rea
lização da conferência internacional sobre ecologia, EC092, no 
Rio, a RNP desempenhou um papel importante em prover 
comunicações para a reunião. Esse fato consolidou uma visão 
estratégica da RNP por parte das autoridades federais ligada 
ao Ministério das Comunicações e à Secretaria de Ciência e 
Tecnologia. 

Desde então, o projeto da Rede Nacional de Pesquisas, 
estabeleceu pontos de presença em vários Estados. A dissemina
ção desses pontos de presença vem estimulando alguns desses 
Estados a fazerem investimentos para a criação da rede estadual. 
Uma visão do backbone atual da RNP, fornecidos pela coorde
nação regional do Rio de Janeiro, é mostrada na figw·a 3. 
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Estados à Internet. Nasceu então o projeto da Rede Nacional Figura 3 
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Internet comercia] no Brasil 

Neste ano, entendimentos da RNP com o Ministério de Ciência 
e Tecnologia e com o Ministério das Comunicações levaram à 
introdução da Internet comercial no Brasil. 

Há anos existem serviços de conexão comerciais em rede em 
nosso país: diversos BBS's foram abertos; o projeto Cirandão da 
Embratel ficou bastante conhecido em outros tempos; e a Teletj 
trouxe para o Rio o sistema de videotex-to da Telecom francesa. 

Nos Estados Unidos esses serviços sempre existiram de for
ma bem mais acentuada. O exemplo mais visível é a rede de 
serviços de comunicação de dados montada pela Compuserve. 
A força da Internet pode ser medida pela relação entre a sua 
expansão comercial e as redes de serviços comerciais já exis
tentes. Com efeito, inicialmente esses serviços consideravam a 
Internet como sendo um serviço concorrente. Numa segunda 
etapa, diversas redes comerciais de serviços passaram a incluir 
entre os seus serviços uma conexão à Internet. Atualmente, os 
serviços dessas redes estão sendo integrados à Internet. Isso 
ocorreu porque os grandes provedores de serviços tradicionais 
de rede se viram ameaçados pela concorrência de novos pro
vedores que nasceram baseados unicamente com a oferta de 
conexão e serviços na Internet. 

Essa força da Internet encontra explicações em diversos 
fatores, dentre os quais podemos mencionar: 

• origem acadêmica 
A Internet surgiu na áiea acadêmica. O uso mass'"ificado da 
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rede na áiea acadêmica e as esh·eitas relações entre a indús
tria e a universidade existente nos Estados Unidos levaram 
a força e a cultura da Internet para as empresas. 

• flexibilidade 
A grande variedade de serviços oferecidos na Internet criam 
uma flexibilidade que permite a sua utilização em diferentes 
ruveis por diferentes classes de usuários. Esse fato toma a rede 
um meio de comunicação bastante democrático e barato. 

• protocolos abertos 
Devido à uma forte ligação acadêmica no seu ilÚcio, os di
versos protocolos e serviços que surgiram na Internet, des
de o correio eletrônico até os sistemas mais sofisticados, se 
utilizam de tecnologia aberta e acessível. Esse fato, além 
de influenciar os custos de desenvolvimento das empre
sas, permite uma maior proliferação de software e concor
re para uma redução do custo final. 

• escalabilidade 
A escalabilidade é uma das características mais marcantes 
dos serviços da Internet. O termo escalabilidade deve ser 
visto aqui de um.a forma abrangente relacionando os 
serviços com o software e o hardware. A qualidade e o tipo 
de serviço são ditadas exclusivamente pela velocidade da 
rede e pela configuração do computador utilizado pelo 
usuário. Desse modo, à medida que o usuário necessita, 
ele pode expandir suas necessidades de uso da rede. 
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Explorando a Internet comercial 
A exemplo do que ocorreu nos Estados Unidos, a chegada da 
Internet comercial no Brasil abre novas oportunidades, atin
gindo empresas e i11stituições diversas na forma de usuários 
de serviços e de investidores. No primeil"o caso, podemos des
tacar três usos da Internet: 

• dissemmação de informações; 
• comércio pela rede; 
• uso corporativo. 

A disseminação de info1mações e o comércio pela rede apre
sentam novos desafios para as agências de propaganda e para os 
que trnbalham com divulgação nas diversas mídias tradicionais 
(revista, jornal, televisão etc.) Por outro lado, as possibilidades de 
atravessar fronteiras com o uso da rede são extremamente atraen
tes para empresas em busca de uma ampliação de seu mercado. 

O uso corporativo da rede tem sido o menos enfatizado com 
o advento da Internet comercial no Brasil. Realmente a possibi
lidade de uso das informações disseminadas na rede pelos di
versos depru-tamentos da empresa, bem como o uso da Internet 
como fe.rramenta para comunicação corporativa ainda precisa 
ser melhor esdarecido junto ao mundo empresarial de nosso 
país. Essa percepção nos Estados Unidos se deu de forma mais 
natural devido ao forte relacionamento empresa-universidade 
existente naquele país. No Brasil, a cuJ tura de Internet está che
gando às empresas principalmente através da imprensa, em 
doses homeopáticas e, em geral, com ênfase sensasionalista e 
futurista da rede. 

Por outro lado, para empresas que desejam investir no ne
gócio da Internet, existe uma gama variada de atividades a se
rem exploradas. Como estabelecer o posicionamento correto 
de sua empresa junto à Internet? Como escolher o serviço ade
quado para a sua empresa? Um bom caminho para responder 
a estas perguntas e a outras semelhantes consiste em categorizar 
os diversos tipos de atividades ligadas à Internet, e para faciJj
tar a compreensão comparamos, sempre que possível, cada ati
vidade com uma atividade semelhante em uma rede de telefo
nia: 

• provedor de acesso 
Tem por finalidade fornecer a conexão física entre o 
computador do usuário e a rede Internet. Em uma rede de 
telefonia esse é o trabalho realizado pelas empresas de 
telecomunicações que provêm a linha telefônica para que 
o usuário possa acessar a rede de telefonia. 

• provedor de conteúdo 
São as empresas que alimentam a rede com informações 
úteis para os diversos usuários que têm acesso a Internet. 
Um exemplo de provedor de conteúdo em uma rede de 
telefonia são as empresas que exploram o serviço de 
"disque preço": o usuário a través de urna ligação tem aces
so ao preço de produtos em diferentes supermercados da 
cidade. 

• provedor de serviços 
Oferece diversos tipos de serviços para os usuários que se 
conectam na Internet. Como exemplo de serviços numa 
rede de telefonia está o serviço despertador e o serviço de 
auxílio à lista. Um outro exemplo importante são as 
empresas que oferecem o serviço de telemarketing. 

• provedor de informações 
São emp1·esas que oferecem os serviços para mruúpular as 
informações na lnternet. Um bom exemplo de um prove-
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dor de informações em uma rede de telefonia, encontra- s e  
em New York. O New York Times implementou um servi
ço disk-movie no qual o usuário dá o nome do filme e sua 
localização e o serviço informa qual o cinema mais próxi
mo onde o filme está em cartaz. 

• produtor de informações 
Do ponto de vista de publicação, a Internet é apenas um 
novo tipo de núdia. Desse modo, as informações a serem 
veiculadas na rede devem passar por um processo de 
editoração semelhante ao da publicação de um livro 01.1 da 
produção de um comercial parn a televisão. Na realidade, 
o processo se assemelha mais a uma publicação multimídia. 
O produtor de informações se especializa em manter uma 
infra-estrutura adequada para elaborar projetos e imple
mentação de ambientes (sites) de mformação na Internet. 

Conclusão 
Estamos ingressando com atraso na área comercial da Internet. 
No entanto, no mundo todo a Internet comercial é ainda um 
assunto em exploração.Analisando do ponto de vista otimista, 
o fato de chegarmos atrasados traz o benefício de eliminar eta
pas. Um exemplo desse fato podemos observar na velocidade 
de conexão para linhas discadas. Todos os provedores comer
ciais de Internet· que ora se instalam em nosso país oferecem 
conexões a 28.8 Kbps. Nos Estados U1údos, grru1des provedo
res de serviços, como por exemplo a Prodigy, só oferecem co 
nexões com velocidade máxima de 14.4 Kbps. Na realidade, 
mais grave do que o atraso de nossa entrada no mundo comer
cial da Internet é a falta de infra-estrutUl"a de comunicação ade
quada para atender à demanda por serviços na rede que certa
mente deverá ocorrer. 

Naturalmente, os leitores devem esta se mdagando sobre a 
relação da Internet com suas atividades ligadas à indústria de 
vídeo e televisão. As possbilidades de uso da Internet são am
plas e abrangentes. Uma questão específica relacionada com a 
indústria de vídeo e televisão diz respeito à distribuição de 
vídeo pela Internet. Pretendemos em um próxil"no artigo dis
cutir as possibilidades e as limitações dos recursos existentes 
atualmente, e analisar a que distância estamos de conseguir dis
tribuil" vídeo sob demanda através da Internet. 

A SET na Internet 

A SET está no momento envidando esforços com o obje
tivo de ingressar na Internet. Essa presença deverá se tra
duzir em uma maior disseuúnação de informações junto 
aos seus associados. A curto prazo deverá oferecer: 

• página corporativa da SET 

• revista da SET 

• divulgação do� eventos da SET 

• criação de um grupo de News da SET 

Serviço ao leitor 70 

Jonas Gomes e Luiz Velho podem ser contactados por carta pelo 
endereço: Cybemet Comunicações Ltda. Praia de Botafogo 210, 
Grupo 1108 - 22.250.040, Rio de Janeiro, RJ, ou pelo correio 
eletrônico: jonas@cybemet.com.br ou lvelho@cybernet.com.br 
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"Designed with Broadcasters 
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Parâmetros da 
transmissão digital 

ITS apresenta os diferentes tipos de modulação para transmissão de 
sinais comprimidos e as características do transmissor para utilizar a 
nova tecnologia 

O 
advento da compressão digital tornou realidade a 
transmissão da televisão digital de alta qualidade em 
um canal padrão de 6 MHz. E toma possível a trans

missão de vários sinais com qualidade NTSC, ou de um sinal 
de HDTV, em cada canal (sinal aberto ou MMDS). 

Compressão digital 

Uma conversão A/D de alta qualidade transforma uma ima
gem NTSC padrão em um feixe de bits a mais de 150 Mbits/ s. 
Um sinal de HDTV requer mais de 1.200 Mbits/s para não per
der qualidade. Até pouco tempo imaginava-se que isto impe
dia a transmissão de sinais digitais devido à larga banda 
passante necessária para tal fluxo de dados. Os últimos avan
ços na compressão digital reduziram estas taxas de dados em 
mais de 50:1, mantendo quase toda a qualidade original da 
imagem. 

Agora é possível produzir uma imagem com qualidade VHS 
com apenas 2,5 Mbit/s de informação. Utilizando-se métodos 
complexos de modulação que resultam em mais de 3 bits/se
gundos em cada Hz na banda passante, pode-se comprimir até 
10 canais NTSC ou um canal de HDTV em 6 MHz. 

Neste artigo não vamos discutir os métodos de compressão 
(codificação fonte), mas explicar como estas taxas de dados re
duzidas podem ser transmitidas em um canal comum de 6 MHz 
(a codificação de canal). 

Modulação 

O processo de modulação envolve transferir as informações con
tidas em um sinal para uma portadora de freqüência mais alta. 
Pode-se utilizar diversos esquemas com sinais de entrada digi
tais, incluindo FSK (Frequency Shift Keying), PSK (Phase Shift 
Keying) e outros métodos de modulação em amplitude (AM). 
Um esquema, chamado de Modulação em Amplitude por 
Quadratura (QAM), é particularmente eficaz na utilização da 
banda disponível no canal. Vejamos detalhes do processo. 

QAM 

Esta técnica de modulação utiliza duas portadoras na mesma 
freqüência, mas a 90° uma da outra. Isto significa que uma por
tadora está um quarto de ciclo adiantada em relação à outra. 

sinal digital de entrada. Os dois sinais modulados são combi
nados e h·ansmitidos como uma só forma de onda. O equipa
mento receptor só tem de reverter o processo para reproduzir 
as imagens ou outras informações úteis. 

Determinar níveis adicionais de amplitude para represen
tar entradas digitais específicas irá aumentar o número de bits/ 
segundo, que podem ser transmitidos em determinada banda 
passante. Por exemplo, se dois níveis de amplitude e dois esta
dos de fase forem aplicados a cada portadora, cada sinal pode
rá ter os vaJores- 3, -1, + 1 e +3 a cada momento. Neste exemplo, 
ocorreu um desvio de fase quando o sinal mudou de negativo 
para positivo. Se isto for feito nas duas portadoras, existem 16 
combinações possíveis. Isto se chama 16 QAM. 

Estendendo isto para três amplitudes, podemos gerar seis 
estados para cada portadora e 36 combinações possíveis. Pode
mos excluir algumas delas e ficar com 32 combinações específi
cas. Isto se chama 32 QAM. E permite a identificação de 32 (25) 

palavras digitais se cada palavra for um estado do sinal com 
determinada modulação (também conhecido como "símbolo"). 

Diagramas de constelação 

Estes sinais complexos podem ser visualisados facilmente de 
forma gráfica. Se um eixo representar a primeira portadora (va
mos batizá-la de In-phase ou sinal I) os estados possíveis para 
ela são (para 16 QAM) os mostrados na figura 1. 

Figura 1 
-3.0 -1.0 +1.0 +3.0 

A figura 2 mostra o outro sinal (Q de Quadratura) em um 
eixo vertical para levar em conta o desvio de 90° na fase. 

Q 

+3.0 

+ 1 .0 

-1.0 

-3.0 

As duas são moduladas em fase e amplitude por uma parte do Figura 2 
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A figura 3 mostra a combinação dos dois sinais. Isto se cha
ma diagrama de constelação. 

a 

• • • • 
• • • • 

• • • • 
• • • • 

Figura 3 

32 QAM 

A figura 4 mostra uma constelação para 32 QAM. Observe que 
faltam os quatro estados dos cantos, que seriam utilizados no 
caso de 36 QAM. Estes estados nos cantos teriam representado 
os mais altos níveis de sinal e a mais alta potência de transmis
são necessária. Assim, a eliminação destes pontos reduz a po
tência e mantém a capacidade de enviar 5 bits de informação 
com cada "símbolo" transmitido. 

a 

• • • • 

• • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 

• • • • • • 
• • • • 

Figura 4 

Tanto 32 QAM quanto 64 QAM são candidatos para trans
missão de televisão digital. 

Padrões de olho 

Se observarmos o 1úvel do sinal I ou Q dmante um longo perí
odo de tempo, veremos que ele varia entre todos os possíveis 
"estados" utilizados pelo 16 QAM. 

A figura 5 mosh·a muitos traços do sinal "Q", que varia de 
um de seus qua h·o estados ( +3, + 1, -1, -3) para outro. Este sinal 
começa com nível 4, logo o gráfico mostra o sinal como ele existe 
durante cada nível e mostra as h·ansições entre estados nos tem
pos "t/' e "tz". 
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• Antenas para estações 
Geradoras, Retransmissoras 
e Repetidoras de TV 

... Antenas de microondas para 
links STL, ENG e MMDS 

... Antenas de precisão para 
Broadcast , Headend CATV 
e Radio Comunicações 

... Refletores Passivos 

... Dispositivos passivos em 
linha coaxial e guia de onda 

... Acessórios para linha coaxial 
e guia de onda 

... Projetos dedicados 

... Estudo / adaptação de 
diagramas de radiação 

... Serviços especializados 

lil TRA NS-TEL 
Campinas - SP 

Tel: 10192) 473545 
Fax:10192) 314994 

Padrão de olho QAM não-filtrado 

Figura 5 
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-
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Devido às limitações de banda passante, devemos filtrar o sinal para eliminar a 
maior parte da energia de chaveamento de alta freqüência. Ele deve ficar então como 
mostra a figura 6. 
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Figura 6 

Esta forma de onda é chamada de "padrão de olho" devido à tendência do ruído 
e às outras irregularidades em distorcerem a forma e, assim, "fechar" o olho. Pode
mos encontrar muitas referências a diagramas de constelação e padrões de olho em 
sistemas de transnússão de televisão digital . 

Modulador 16 QAM 

A implementação por hardware da QAM envolve dividir o sinal de entrada digital, 
modular as portadoras I e Q e recombinar os sinais antes da conversão (para uma 
freqüência superior) e da amplificação. Este processo é mostrado na figura 7. 

O divisor de dados simplesmente divide o fluxo de bits de entrada em dois fluxos de 
dados, cada um com metade da taxa de bits original. Após a divisão, os dados são biná
rios (l's e 0's). O conversor de nível traduz grupos de bits para níveis de tensão pré
determinados. No exemplo de 16 QAM, os dois bits de entrada são convertidos para 
quatro níveis, -3, -1, + 1 e +3. Cada nível representa ·um determinado padrão de bits, como: 

Binário Tensão 
00 - 3,0 
01 - 1,0 
10 + 1,0 
11 + 3,0 

O sinal do oscilador local é dividido em dois e atrasado em 90° em um dos canú
nhos, antes da modulação. 
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Um modulador 32 QAM requer mais conversão de nível 
e outro processamento digital, mas o resto do processo é 
idêntico. 

Banda passante 

A banda passante necessária para esta modulação complexa 
depende da "taxa de símbolo" e da filtragem. Com as técnicas 
atuais pode-se obter 4 bit/ s/Hz com 32 QAM. Isto equivale a 
uma taxa de dados de 24 Mbit/ s em um canal de 6 MHz. 

Como um sinal comprimido, com qualidade VHS, pode 
ocupar 2,5 Mbit/s, isto resulta em um sistema com capacida
de de (24/2,5) mais de nove programas NTSC por canal de 6 
MHz. Como HDTV comprimida requer cerca de 20 Mbit/s, 
neste mesmo canal pode-se transmitir um sinal HDTV, mais 
áudio e outros dados úteis. 

Potência 

A potência do transmissor em um sistema NTSC varia de acor
do com o conteúdo da imagem. A máxima potência é transmi
tida durante os pulsos de sincronismo. A transmissão digital 
não emprega pulsos de sincronismo e seu nível de potência é 
menos previsível. 

O espectro de um sinal QAM tem aparência de ruído. Tem 
uma potência média relativamente estável e uma potência de 
pico de envelope (PEP) que varia muito. Testes indicam que 32 
QAM têm uma PEP 6 a 7 dB acima do nível médio. Quando se 
fala de potência em QAM, refere-se ao nível médio. Assim, um 
transmissor QAM de "10 W" tem de ser capaz de transmitir 4 a 
5 vezes mais (até 50 W) durante os picos. 

As excursões de potência de pico ocorrem durante as alte
rações rápidas do nível de sinal e da fase, associados à modula
ção. Isto pode levar o transmissor a comprimir, o que é um modo 
de operação não-linear. As não-linearidades do transmissor, 
como no caso do NTSC, resultarão na geração de subprodutos 
espúrios. Estes sinais estarão dentro e fora do canal atribuído. 
A geração destes sinais, conhecida como distorção por 
intermodulação, pode causar erros de detecção e interferência 
em outros canais. 

Irregularidades do sinal 

Ruído, múltiplos caminhos, não-linearidades e variação no re
tardo do envelope são algumas das irregularidades de sinal que 

• ESPECTROS • 

_j_, 

podem ocorrer. Todas elas podem causar uma distorção ou erro 
na localização dos pontos no diagrama de constelação. Por 
exemplo, o ruído atmosférico causa um espalhamento simples 
na localização destes pontos, como mostra a figura 8. 

Figura 8 

O ruído dinâmico irá impor um limite natural à cobertura 
do sinal. Sistemas de QAM digital podem operar com relação 
sinal/ruído tão baixa quanto 16 dB. Esta S/R é a razão entre a 
potência média do sinal e a potência média do ruído no canal. 

Levando em consideração a razão pico/média para QAM, 
que já foi mencionada (7 dB), isto resulta em uma relação PEP / 
Ruído de 23 dB, ou seja, 10 dB abaixo do nível de recepção grau 
B em NTSC. Isto indica que a potência dos transmissores pode 
ser menor para transmissão digital, para a mesma cobertura. 
Também podemos conseguir cobertura adicional se mantiver
mos os transmissores digitais com os mesmos níveis de potên
cia que em NTSC. 

O jitter de fase do sinal do oscilador também adiciona in
certeza à constelação. Estes efeitos podem causar erros na 
detecção e produzir erros de bits no sinal digital reproduzido. 
Existem diversas outras características de transmissão, como 
ICPM, que também podem causar distroção na constelação. 

As distorções também podem causar ouh·os problemas no 
sistema, como subprodutos espúrios fora da banda. A forma 
de onda na figura 9 ilustra um espectro QAM típico. 
Os subprodutos espúrios causados pelas não-linearidades do 
sistema também são mostrados nessa figura. 
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Edi�ão Digital no Brasil 
tem nome. 

A Video Machine é um Sistema de Edição de Vídeo Digital 

integrado à plataforma PC em ambiente Windows. Com 

apenas 3 anos no mercado brasileiro em que é a pioneira, 

a Video Machine já tem uma base instalada de mais de 

200 sistemas dos quais mais de 40 com opção não-linear. 

Só isso já justifica a revolução que a Video Machine vem 

fazendo nas melhores TV's, produtoras e finalizadoras do 

Brasil, onde quem i nveste tem que investir no 

equipamento certo. Mas o que você precisa saber de 

verdade é que a Video Machine representa a melhor 

relação custo/benefício oferecendo alta qualidade de 

finalização e grande versatilidade de uso aliadas a um 

custo baixo. Isso resume-se em uma só palavra: 

LUCRATIVIDADE. Além disso, só a XPLUS tem uma 

equipe de Suporte com profissionais competentes e 

presta serviços que proporcionarão a você a tranquilidade 

necessária para evoluir e inovar, ·oferecendo soluções, 

criando opções de trabalho e monitorando seus passos 

no processo de domínio desta nova tecnologia. 

IMAGINE O QUE VOCÊ VAI 
FAZER COM TUDO ISSO: 

A Video Machine é híbrida, ou seja, é a única 
que combina o melhor dos mundos linear e 
não linear, por exemplo, é a única não-linear 
que faz insert. Tem qualidade de finalização 
acima de Betacam, e é compatível com 
vários sistemas tendo até encoder PAL-M. 
Possui 6 entradas e 2 saídas em Y/C ou 
Vídeo Composto (YUV Betacam Compo
nente Opcional), 2 TBC's/Frame Sincronizer's 
digitais; banco de dados de cenas, gráficos e 
stills; 2 DVE's em tempo real e vídeo 
componente com mais de 400 efeitos e 
opção não linear com compressão M-JPEG 
variável de 1 :  1,8 até 1 :  100. Como editor 
controla até 3 VT's sendo compatível com 
todos os timecodes. Lê o VICT nas entradas 
de vídeo bem como o LTC direto de linhas 
de audio, podendo em alguns casos 
dispensar a opção timecode do seu VT. 
Controla VT's consumer da Panasonic com 
Edit Control e faz computação gráfica cinco 
vezes mais rápido que no processo 
tradicional, além de estar pronta para 
Windows 95, poder usar dois monitores para 
Windows, lnscriber CG e muito mais. Não 
tome decisões antes de saber tudo o que a 
Video Machine faz e que só a XPlus tem 
para você. Ligue ainda hoje para o telefone 
(011) 535-5355 ou Fax (011) 535-5354 e 
peça uma demo. 
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Figura 9 

Pode ser necessária urna filtragem de saída muito seletiva 
para minimizar a energia fora da banda. Corretores de retardo 
e de resposta especial podem ser necessários para eliminar os 
efeitos causados pelos filtros. 

Pode-se prever a necessidade de uma combinação muito 
sofisticada de circuitos de processamento e filtragem para ter 
um sistema confiável. Felizmente, os receptores serão capazes 
de corrigir determinadas distorções no sinal recebido, como 
múltiplos caminhos (fantasmas), através de um processo cha
mado de equalização adaptativa. 

Conclusão 

Nos próximos anos será possível que um operador de MMDS 
ou canal aberto transmita sinais em diversas formas analógicas 
e digitais. Um sistema típico pode conter alguns canais de NTSC 
analógico codificados de forma tradicional, alguns canais com 
NTSC digital comprimido e um ou outro canal de HDTV digi
tal. O resultado deve ser um aumento na capacidade de canais 
e diversos programas produzindo imagens de TV com quali
dade variando de NTSC convencional até o melhor da HDTV. 
Os sinais digitais também serão bastante seguros, reduzindo 
muito a probabilidade de pirataria. 

Outro resultado importante da mudança para transmissão 
digital é que o canal agora pode ser visto como uma infovia de 
25 Mbit/s de informações, capaz de transportar qualquer in
formação que possa ser digitalizada. Isto nos traz a possibili
dade de fornecer serviços além da televisão, como áudio digi
tal, voz, texto, gráficos e informações sobre o formato de pro
gramas que permitirão ao telespectador escolher, por exemplo, 
programas específicos sobre esportes ou notícias. 

Serviço ao leitor 50 Jll 
Tradução de Hugo de Souza Melo. Copyright ITS Corp0ration, 
volume VI, número 3, 1992. A Tacnet representa a ITS no Brasil. 
Te!. (021) 255-0185 e Fax (021) 857-0288 

SONIC SOLUTIONS 

A mais avançada Workstation Digital agora no Brasil 
Sistema de restauração de áudio "NoNolse" 
Pós-produção de áudio para vídeo 
Dublagem, M&E e mlxagem com automação completa 
Produção de rádio com compressão de tempo 
Gravação multlcanal em disco rígido 
Pré-masterlzacão de CDs 
Gravação em CDR e CD ROM da sua programação 
Rêde multiusuário com l 00 Mblts/s de transmissão 

Nenhum outro sistema é tão versátil, ágil e poderoso como o Sonlc 
Nenhum outro sistema é tão amlgável ou tem treinamento no Brasil 
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1 VISOM DIGITAL 
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Av. Ministro Ivan Lins 600 s1.301 Barra da Tijuca 

RJ Tel/Fax. 021 -493731 2  ou 4939590 � Carlos de Andrade 
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p u LSAR : o PRIMEIRO MODULADOR 

ANALÓGICO COM QUALIDADE 
CARACTERÍSTICAS: 
v Disponível nas versões ágil e canal fixo (VHF/UHF) 
v Processamento inteligente do sinal 
v Auto-Setup 
v Operação em real canal adjacente (SAW Filter) 
v Total controle através do Software ROSA. 

BENEFÍCIOS: 
v Controle Remoto aplicável a todos os parâmetros do Modulador; 
v Proteção contra sobremod4lação (white limiter); 
v AGC inteligente que otimiza o índice de modulação; 
v Possibilita controlar o nível de saída para diversos moduladores para que1 todos 

tenham exatamente o mesmo nível de saída através do FSM 860; 
v Medida de índice de modul

,
ção de vídeo e desvio de audio no painel fronfal .  

25 anos de experiência a nível mundial em Televisão a Cabo. 

BARC-0 
BARCO South American Liaison Office - Rua Domingos Afonso, 460 

CEP 03161-090 - SP - Brasil - Fone: (55-11) 911-8100 - Fax: (55-11) 918-4111 

VISITE-NOS NA CAPER'95 (BUENOS AIRES) DE 1 9  A 22/1 1/95 - ESTANDE 1 01 
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Ainplificadores oferecem 
maior performance 
- Rodolfo Vetri Gomes 

Uma abordagem sobre as possibilidades técnicas teóricas e empíricas 
experimentais, utilizadas por um projeto industrial de amplificadores 
em estado sólido 

D 
esde que os transistores foram substih.úndo as válvu
las em muitos campos de aplicação, inclusive em am
plificadores de potência, novos métodos de projetos 

foram estabelecidos afim de alcançar resultados equivalentes 
aos das válvulas, apesar das novas dificuldades apresentadas 
pelos semicondutores. O objetivo é .implantar sistemas de am
plificação de potência que funcionem mais de 4.000 horas, que 
é o tempo médio de duração de uma válvula, e que apresentem 
performance igual ou superior à dos amplificadores valvulares. 

Além disso, sobretudo na radiodifusão, se clifunde a prefe
rência por cadeias de amplificadores em paralelo no lugar de 
um único amplificador final à válvula, com o objetivo de se 
obter uma degradação gradual da transmissão (Soft degra
dation) no caso de falha. Tais exigências de aumento da 
confiabilidade, de incremento do tempo méclio de funciona
mento entre falhas (MTBF) que só os amplificadores em estado 
sólido podem satisfazer, obrigaram a indústria a produzir 
módulos para potências cada vez maiores e que mantêm, no 
entanto, rendimento sempre elevado. 

O desenvolvimento e a pesquisa de projetos em estado sóli
do já entrou na quarta década, mesmo assim, muitas considera
ções de caráter prático sobre a racliofreqüência não são cobertas 
pelas teorias e modelos matemáticos associados a tais projetos. 

Existem vários métodos para projetar amplificadores de 
potência em RF. O cálculo dos circuitos que estão em torno do 
transistor se baseia, obviamente, no princípio de obter o máxi
mo de performance que o semicondutor pode oferecer, empre
gando o mínimo de esforço projetual. Antes de mais nada, é 
necessário conhecer profundamente quais são as especificações 
que devem ser alcançadas, isto é, tudo aquilo que se deseja obter 
de um clispositivo. O segundo passo é verificar se existem 
semicondutores no mercado à altura de tais exigências, procu
rar quem os constrói e recolher todas as informações técnicas, 
inclusive os preços. 

Uma vez escolhido o transist01� se passa à fase de reali.za
ção de um lote preliminar de prova, na qual amplificadores são 
constnúdos e provados, à repetibilidade do circuito, seja em 
termos de montagem, performance e repetibilidade de caracte
rísticas elétricas. 

Por exemplo, é possível maximizar uma especificação (ga
nho do amplificador como exemplo), recorrendo-se a um cir
cuito muito custoso e complicado (redes com muitos compo
nentes). Por outro lado, empregando um circuito mais simples 
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que o anterior, é possível se obter um resultado que é um meio 
termo entre o ótimo e o mínimo aceitável. Ao final, a solução 
mais simples é funcional. O tempo investido na sintonia é me
nor porque emprega menos q>mponentes eletrônicos. A seguir, 
veremos que as especificações de projeto partirão da hipótese 
que empregam soluções de custo mínimo e que os semicon 
dutores não serão utilizados em condições de polarização ou 
em topologias de circuito muito diversas das aconselhadas pe
los respectivos fabricantes. Tal premissa, ainda que pareça urna 
grande restrição aos métodos de projeto, confere uma garantia 
de confiabilidade ao projetista, ao qual vem atribuída uma enor
me responsabilidade pelo sucesso do produto. 

O dispositivo ativo, de acordo com a aplicação, pode vir 
polarizado em uma das h·ês classes fundamentais de amplifi
cação: classe C, classe AB (incluindo o caso limite de classe B) e 
classe A (figura 1). 

lc 

VCE 
VCE(BIAS) 

Figura 1:"variação das retas de carga de um amplificador em função da classe de operação 

Começando pela classe C Qunção B -E inversamente polari
zada, no caso de bipolares, ou junção GS - Cate Source no caso 
de FETs - polarizada em corte, figura 2), as suas características 
fundamentais são: 

• linearidade li.mitada: o valor típico da intermodulação a dois 
tons (denominada daqui em diante IMD2) vai de -l0dBc a -
20dBc (dB-to-carrier, ou simplesmente, diferença entre o ní
vel de IMD2 e o nível da portadora); 

• peguena dinâmica de potências: de 5 a lOdB antes de atingir 
o ponto de compressão a ldB; 
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• o ganho é o mais baixo de todas as três classes; 
• elevado rendimento: tipicamente de 50 a 70% em amplifica

dores _faixa 1arga até 85%, em amplificadores a faixa estreita; 
como conseqüência é a classe de amplificação que aproveita 
o máximo da performance de um dispositivo ativo em ter 
mos de potência de saída. 

Ic = Ioc + Cos (wt) x lAC 

2 

o 

-2 
o 1,571 3,142 

wt 

4,712 

Rgura 2: exemplo de ângulo de condução U < e < 7T/2. típico da classe C 

6,283 

A alta eficiência, o consumo estático nulo (isto é, na condi
ção de excitação zero) e a conseqüente redução dos problemas 
térmicos deste modo de operação fazem com que a classe C 
seja a escolha preferencial para a construção de radares, ampli
ficadores pulsados em geral (de uso em satélites onde a ener
gia disponível é limitada) e para transmissores FM. Todavia, os 
problemas de elevada distorção e de dinâmica de sinais limita
da são desaconselháveis para a maior parte dos projetos de 
amplificadores lineares, salvo a inclusão de malhas especiais 
para a linearização do equipamento. 

O passo seguinte é descrever a classe de amplificação onde 
a junção Base-Emissor é ligeiramente polarizada de modo a 
evitar a distorção de cross-over, oriunda do valor característico 
de 0,7 volts (no caso dos FETs, o valor característico de condução 
do canal, VGS, pode ser de algw1s volts). Tal classe vem denomi
nadaAB (figura 3), a qual apresenta as seguintes características: 
• boa linearidade: a WD2 vai tipicamente de -20dBc a -40dBc; 
• boa dinâmica de potências: tipicamente 30d B antes da com

pressão; 
• sensível incremento em termos de amplificação: aproxima

damente l,SdB a mais do que o ganho da classe C; 
• redução moderada do rendimento (como preço pago pelo 

melhoramento da linearidade, causado pela polarização 
constante de uma corrente quiescente Icq ou Idq): tipicamen
te de 30 a 50% para amplificadores de faixa larga; 

• potência de saída ligeiramente inferior à potência que vem 
extraída de um transistor de classe C. 
Esta classe de amplificação representa um bom compromis

so entre rendimento e linearidade. É, portanto, vastamente 
empregada em todas as aplicações lineares que não requerem 
especificações particularmente rígidas em termos de distorção 
(por exemplo, transmissores de vídeo com portadoras separa
das). No caso de transmissores de vídeo-áudio com portadoras 
combinadas, em geral, não se aconselha o uso da classe AB, 
porque esta apresenta produtos IMD3 (produtos de intermo
duJação em três tons, Audio + Vídeo + Cor), excessivamente 
elevados (salvo se vem empregada com circuíto de compensa-

10 

lc (wt) 5 

o 
1,571 e ,1 

3,142 4,712 6,283 

Figura 3: exemplo de ângulo de condução 7T/2. < 8 < 1t típico da classe AB 

ção à paite). Também vem muito empregada em transmissores 
de FM estéreo e dual sound junto com circuitos de pré-corre
ção para suprimir os produtos de intermodulação das duas 
portadoras FM. 

Em seguida, polarizando ainda mais a junção B-E, de modo 
que o ponto quiescente esteja igualmente distante tanto da com
pressão como da zona de cut-off, teremos o amplificador funcio
nando em classeA (figura 4). Esta classe apresenta as seguintes 
características: 

• a melhor linearidade possível: IMD2 que vai de -30 a -SOdBc, 
ou menos ainda; 

• a melhor dinâmica possfvel: tipicamente de 50 a 70dB; 
• o ganho mais elevado: aproximadamente 0.SdB acima da 

classeAB; 
• baixo rendimento: tipicamente de 10 a 20%; 
• potência de saída de aproximadamente 6dB inferior à da 

classe C. 

10 

lc (wt) 5 

o 
o 1,571 3,142 4,712 6,283 

e 

Figura 4: exemplo de ângulo de condução e: n radianos característicos da classe A 

Os problemas térmicos causados pela pouca eficiência des
ta classe de operação justificam o seu emprego somente em 
aplicações onde a ultra-linearidade seja a especificação mais 
importante (por exemplo, nos sistemas de transmissão de da
dos ou em sistemas televisivos em portadoras combinadas, que 
requerem produtos IMD3 muito baixos). Para se ter uma idéia 
de como vai-ia a eficiência em hmção do ângulo de condução 
e do transistor, pode-se usar a seguinte fórmula: 

2 x 0 - sen 20 ( V cemw ) � - - -- -- -- 1 - ---== - 4(sen 0 - 0 cos 0) Vcc 

0 expresso em radianos (figura 5). 
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Figura 5: variação do rendimento TJ em função do ângulo de condução 8 (em radianos) 

Segw,do essa fórmula, para um ângulo de condução de 180" 
(1t radianos, que corresponde ao amplificador em classe A, onde 
a corrente de coletor - ou de dreno - circula sempre, .indepen
dentemente da presença do s.inal de excitação), teremos um ren
dimento teórico máximo de 50% para V cemin < < V cc (que, na 
prática, não supera a casa dos 20%). Para o caso limite em que 
0 tende a zero (amplificadores em classe C), temos o paradoxo 
em que o rendimento tende a 100%. Só que à medida que o 
ângulo diminui, a potência de excitação de entrada diminui 
igualmente até chegar a zero com corte do transistor. Natural
mente para cada classe C existe um ângulo mínimo 0 que 
maximiza a potência de saída ( e otimiza o rendimento) e que se 
encontra no intervalo O < 0 < 7t radianos. 

Escolha do dispositivo de potência em estado sólido 

Transistores duplos push-pull 

A tecnologia de alta potência atualmente oferece módulos 
construídos com dois transistores, montados em um único 
dissipador e idênticos no funcionamento. Tais módulos são 
muito difundidos na síntese de amplificadores drivers e de 
finais de alta potência. 

O módulo push-pull, empregado em baixa potência, deno
minado também dupla complementar, baseia-se em dois tran
sistores, um PNP e o outro NPN, com as duas bases ligadas 
entre si. Nesse caso, os semiciclos positivos são amplificados 
pelo transistor NPN enquanto que os negativos através do PNP. 
No push-pull de potência em RF, os dois transistores são iguais 
(os dois FETs do mesmo tipo, ou os dois PNP ou ainda os dois 
NPN). As duas portas de entrada e as duas de saída devem, no 
entanto, manter um defasamento constante de 180" entre os res
pectivos sinais que entram e que saem (figura 6). É uma confi
guração muito comum em amplificadores que vão de dezenas 

Pin 

l 
REDE DE 
CASAl,\ENTO DE 
IMPEDANCIAS 

REDE DE 
CASAMEITTO DE 
IMPEDÀNCIAS 

Poul 

lf 

Figura 6: configuração típica de um circuito push-pull que usa transistores bipolares 
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a centenas de Watts em virtude do incremento em ganho que a 
dupla push-pull pode oferecer. 

O funcionamento em push-pull cancela as freqüências 
harmônicas de ordem par internamente ao circuito amplifica
dor. Uma vez que a segunda harmônica apresenta de 30 a 40d8 
abaixo da portadora principal, é possível empregar filtros pas
sa-baixos simplificados. Além d.isso, como a potência útil não 
vem desperdiçada nasha.imônicas pares, o amplificador funcio
na mais eficientemente. 

A atual tecnologia planar de construção dos dispositivos 
ativos não oferece limites à máxima potência de saída disponí
vel, senão aqueles representados pela dissipação de calor por 
unidade de área. Na maioria dos casos o construtor pode facil
mente aumentar a dimensão do chip através do paralelismo de 
transistores, até atingir o limite máximo de dissipação para um 
referido caso. Todavia se produzem dispositivos com valores 
de impedância de entrada extremamente baixos com a conse
qüente restrição de somente poderem fornecer alta potência em 
bandas relativamente estreitas. 

O parâmetro limite é a capacidade de dfasipação do calor. 
Por exemplo, um valor prático da resistência térmica case-jun
ção da ordem de 0,6"C/W limita a potência útil em CW (porta
dora única, Continuous Wave), produzida por um push-pull a 
um valor máximo de 200W, em uma faixa de freqüência que 
vai de 200 MHz a 300 MHz. 

Transistores bipolares 

São os mais difundidos nas aplicações civis e da radiodifusão, 
em freqüências que vão de UHF a poucos GHz. O mercado dos 
push-pull bipolares oferece dispositivos muito confiáveis (alto 
MTBF, com performance garantida até 100 anos) e apropriados 
a muitos níveis de potência (de poucos Watts até centenas de 
Watts por dispositivo ativo), incluindo amplificadores finais de 
FM com rendimentos da ordem de 80%. 

Além das vantagens, os amplificadores construídos com 
bipolares apresentam uma forte deriva- térmica devido à carac
terística da junção PN: à medida que aumenta a temperatura, 
as correntes internas aumentam realimentando positivamente 
o efeito. Ocorre um aumento progressivo de altas concentra
ções de portadores (hot-spots) até desencadear o efeito 
avalanche. Para evitar desequili'brio, os circuitos de polariza
ção devem incluir um loop de corrente, realimentando negati
vamente com o calor com um sensoriamente constante da cor
rente de coletor. Estas redes de polarização são normalmente 
empregadas em amplificadores classe A. 

Para os amplificadores em classeAB, não vale a mesma re
gra de correção: a corrente de coletor não apresenta um valor 
médio constante, pois depende da amplitude do sinal na entra
da. Portanto, a tensão de base deve permanecer constante e não 
deve estar vinculada à corrente do coletor. Para compensar a 
deriva térmica dos bipolares em classeAB se utiliza um circui
to que sente as variações él.etemperatura modificando de modo 
complementar a polarização de base. 

Atualmente, os transistores bipolares de alta potência vêm 
construídos com resistências inseridas entre emissor e massa, 
denominadas resistências de ballast. Tais resistências realimen
tam negativamente o efeito da deriva térmica porque diminuem 
a tensão VBE, proporcionalmente ao aumento da corrente de 
emissor IE, com uma modesta diminuição do ganho do dispo
sitivo. Além d.isso, o ganho do bipolar diminui com o aument0 
da temperatura até atingir um valor de regime, denominado 
ganho de potência estacionário. 

J 
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SINAL DOS NOVOS TEMPOS: 
SIMPLICIDADE, BAIXO CUSTO 
E ALTO DESEMPENHO, 
ENFIM JUNTOS. 

Características: 
• Saída de quadratura 
• Sintetizado de 

50 MHz até 860 MHz 
• Possui detecção síncrona 
• Saídas de aura/ intercarríer 

e zero carrier pulse 
• Possui RS232 e RS485 

Características: 
• Cursores para medidas 

de tempo e amplitude 
• Oito entradas 
• Interface RS232 
• Presets de painel 
• Paraded 
• Overlaid 

Aplicações: 

• Waverform composto e 
componente 

• Vector display composto 
• Pícture dísp/ay 
• Display de áudio estéreo 
• Leitura de time code 

fase & amplitude 
• Medidas de SCH e 

color framíng 
(somente 7 750A e 
7760 - OPT.) 

• Componente vector, 
lighting, diamond & 

bowtie 
(somente 7 760) 
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Aplicações: 
• Monitoração off-air de pequenas e médias emissoras 
• Demodulação de sinais de headends de operadoras 

de CATV 
• Alinhamento de transmissores 
• Aplicações em que o controle remoto seja necessário 

11 primeira empresa ISO 9000 de instrumentação do Brasil. 
Sõo Paulo - SP 
TeL: (01 1) 543-191 1 
Fax: (01 1) 542-0696 

Rio de Janeiro - RJ 
TeL: (021)  567-1428 
Fax: (021) 25�-4026 
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D'1 700 CÂMERA CAMCORDER 

DIGITAL 

., .. . 

�,j.,__j� 
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DIGITAL ELECTRONIC 
CINEMATOCRAPHY 

, 

I 

Não é um substituto para o filme. É algo completa
mente diferente. Um fonnato que se adequa me
lhor a certas produções e diminui a distância exis
tente entre o vídeo e o filme. 
Um sistema de captação que resgata muitos atri
butos-chave do filme, mas com suas próprias 
qualidades, características e possibilidades únicas. 
A DVW-700 dá flexibilidade para fazer coisas antes 
impossíveis para uma câmera de vídeo - trabalhar 

em baixa e alta luminosidade, movimentar-se 
entre ambientes interno e externo, res

gatar a textura de pele e annazenar 
todas as infonnações para uso futuro 
em discos magnéticos removíveis. • T  
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• F 
• s 
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DXC 637 CÂMERA CAMCORDER 
DOCKABLE 

• Tecnologia CCd - 800 Linhas TV, 63 dB, F8.0 
• Baixo Nível de Manchas 
• Redução de Aliasing 
• Sistema de Definição Vertical Realçada (EVS) 

DCK ;oo 

' 

CHROMA KEY QUE PODE SER 
ACOPLADO AO DFS 500 

• Processo Digital de 8 bits para Alta Qualidade 
de Imagem 
• Auto-Chromakey 
• Controle Manual de Teclas lncluindo 
Cancelamento de Cores 
• Correção Digital de Cores 
• Formatos Múltiplos - Inputs e Outputs 
• Controles de Mudanças Rápidas para 
Controlador de Edição 
• 2 Sincronizadores de Quadros. 

SONY: 

, 

' 

DFS 300 GERADOR DE EFEITOS DIGITAL, 
COM CHROMA KEY 

• Switcher e DME combinados 
• 4 Inputs Multiformato 
• Frame Syncronizer Interno 
• Down Stream Keyer 
• Externai Key 
• Processamento 4:1:1 
• Efeitos 20 e 30 
• Chroma Key Interno 

Vendas, Assessoria e Assistência Técnica no Brasil: São Paulof.>P: R. Inocêncio de Tobias, 125 • Tel.: (OI 1) 824-6500 • Rio dejaneiro/RJ: R. Voluntários da Pátria, 138 - Bloco 1 
Sala 201 - Tel : (021) 286-1075 • Recife/PE: Praça Professor feling, 30 • Te!.: (081) 268-7274 • Porto Alegre/RS: Av. ltaqui, 89- Conj. 203 - Te!.: (0512) 332-6622. 

- --- ----- -- �  -



8 

. õi ....J 
o 
o 
o 
0-
-� 
Q) 

(/) 

TYPE 35-SE. 
AGORA A PRESSA NÃO É MAIS -

INIMIGA DA PERFEIÇAO. 

♦ Sumitomo Electric 

A AGC é licenciada da marca Sumitomo no Brasil e homologada pelo Sistema Telebrás 

Com o lançamento da TYPE 35-SE você aumenta a 
sua produção, sem perder a qualidade. Ao contrário, 
são várias as vantagens que o seu pessoal vai 
perceber ao utilizar este novo equipamento com 
tecnologia da SUMITOMO, disponível no mercado 
brasileiro e em toda a América Latina, através da AGC. 

A facilidade na programação inclui o aprimoramento 
do painel de controle atrav·és de cores, tornando-o 
mais simples e acessível - dispensando novos 
treinamentos. Você pode obter uma checagem visual 
constante através de tela LCD de alta resolução, com 
suporte giratório e ampliação da imagem da fibra 

superior a 200 vezes. Isto representa um melhor 
controle do operador e ganho na qualidade da 

emenda. · 

Com relação aos avanços tecnológicos, 
podemos destacar os programas que 

monitoram os eletrodos, compensando o 
desgaste e o alinhamento pelo centro do 
núcleo das fibras monomodo e 
multimodo, garantindo maior precisão. O 
tempo de apenas 45 segundos para a 
emenda e 90 segundos para contrair o 
seu protetor, aumenta a velocidade e a 
qualidade de seus trabalhos. Usando as 
luvas LEO 2 1 ,  você garante um resultado 
perfeito sem nenhuma surpresa 
desagradável. 

Agora o mais interessante, é poder 
armazenar a estimativa de perda de até 
1 00 emendas. 
Para obter maiores informações sobre a 

TYPE 35-SE, consulte a AGC, representante 
exclusiva das maiores empresas fabricantes de 
equipamentos ópticos do mundo. Além de possuir 
laboratório próprio de manutenção, fornece 
assistência técnica e apoio integral para todo Brasil e 
América Latina. 

Com a AGC você garante acompanhamento antes, 
durante e depois da venda. 

.,., ... .. ., ... .. 
O P T O S Y S T E M S  

Rua Panaçú, 54 - São Paulo - SP - Brasil - CEP 04264 - Telefone: (01 1 )  272-1544 - Fax (01 1 )  27 4-3997 - Telex 1 1  38612 
BOGOTA • BLUMENAU • BUENOS AIRES • CARACAS • MÉXICO CITY • SAN JOSÉ • SANTIAGO • RIO 
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Transistores Mosfets 
Analogamente aos push-pull bipolares, o mercado da alta po
tência oferece módulos com uma dupla de transistores a efeito 
de campo para RF. A característica da polarização da tensão de 
Gate é a diferença fundamental em relação bipolares. O Mosfet 
de potência é muito simples de ser polarizado e apresenta uma 
característica interna de balanceamento térmico oposta ao com
portamento de deriva térmica típico dos bipolares. Os Mosfets 
não requerem, portanto, resistências de ballast, oferecendo de 
conseqüências ganhos superiores aos dos bipolares de igual 
potência e para a mesma faixa de funcionamento. 

O Mosfet é particularmente adequado ao funcionamento 
nas classes A e AB porque a tensão característica de funciona
mento VGS está na faixa de 3 a 6 Volts . 

O uso do Mosfet é muito difundido nas faixas de FM e VHF, 
porque apresentam urna dinâmica de potências superior à dos 

Característica Mosfets 

Largura de faixa 20 a 500MHz 
Potência de saída 40 W @ 500 MHz 
Ganho em potência (reg. permanente) 11 dBmínimo 
Rendimento núnirno 45% típico 

Máximo coeficiente de onda 5:1 estacionária VSWR na saída 
Natureza da parte reativa na entrada Reatância capacitiva 
Variação da capacidade de saída l.5pF/Watt 
Capacidade de transferimento C21 valo.r ba.ixo 

Figtrra de ruído @ 50 W de 4 a 7 dB típico 
Resistência térmica @50 W 1.5°C/Watt 
Preço por Watt US$2,00 
Tensão de breakdown de saída 80V 

bipolares e uma baixa dispersão entre saída e entrada (baixo 
valor em dB do parâmetro [S12], que traduz a realimentação 
da saída em entrada e que em muitos casos pode causar oscila
ções). A alta impedância de Gate facilita o projeto de redes de 
casamento de impedância e de circuitos de modulação e con
trole automático de ganho (AGC). 

Normalmente, o Mosfet representa um bom compromisso 
de ganho e potência de saída até a freqüência limite de 500 MHz. 
Constitui, portanto, uma excelente escolha para finais de po
tência a faixa larga em VHF e FM. 

Comparação entre bipolares e Mosfets 
A tabela seguinte compara dois chips existentes no mercado 
que apresentam aproximadamente performance igual com a 
mesma robustez em termos de VSWR de saída e características 
de tensão de break-down similares. 

13ipolar 

40a500MHz 
100 W @  500 MHz 
SdB mínimo 
55% típico 

5:1 

Reatância capacitiva 
1.0 pF/Watt 
valor elevado 
de9a 12 dB 
1.S"C/Watt 
US$ 1,25 
80V 

Polarização facilitada devido ao controle do requer circuitos a loop fechado para 
GATE em tensão o controle da corrente 

Operação em regime linear excelente boa 
Freqüências espúrias na saída regulares e não excessivas regulares e não excessivas 
Estabilidade boa 
Robustez boa 
Diminuição da potência. na. vizinhança gradual do ponto de compressão 
Facilidade de modulação excelente 
Facilidade ao controle AGC excelente 
Variação do ganho em função bom da temperatura 

Balanceamento térmico entre as várias excelente pastilhas internas ao transistor 
Distorção em modo pulsato pequenas 
Figtrra de ruído a faixa larga baixa 
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• Johnson, J. - "A Look lnside Those lntegrated Two-Otlp 
AMPS - Balanced Transistors". Part I, Microwaves, Fevereiro 
1980, p. 54-59. 
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Butterworth-Heinernann, a division of Reed Publish.ing, 
80 Montvale Avenue - Stoneham, MA 02180 - USA (1993). 
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Rodolfo Vetri Gomes é engenheiro eletrônico e projetista de_ RF da 
Techno Systems, Roma, Itália - Tel (00396) 228-4310, Fax (00396) 
228-2355 e E-mail: RVeltrigomes@agorastm.it 
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P-RODUTOS 
Analisador de espectro 

A Leader está lançando um novo anal isador 
de espectro para TV a cabo, o model 
953, de 5 a 1 030 MHz, com voltímetro 
AC/DC digrt:al, medida de relação visual/ 
aural. visual/NICAM, interface RS-232C 
para PC e impressora opcional. Tem 50 
memórias personalizadas e até 5 1 2  me
mórias de dados; até 128 canais repre
sentados por gráficos Std HIS, Std EIA, 
HRC EIA e IRC EIA; medidas em dBmV, 
dBmW, dBµV. dBµVEMF; Controle Re
moto Full Duplex, retenção de picos e 
sistema de conservação da bateria. Pode 
ser programado para testar o sistema 
por 24 horas, gravando os resultados. 

A Hitachi lançou a câmera digital SK-
2600 (versão estúdio) ou SK-2600P (ver
são portátil). Vem com escala de cinzas 
embutida no conjunto de lentes para 
set up automático, tem um seletor de 6 
filtros ND e computação, plug-in, que 
podem ser acionados remotamente. O 
sistema de interligação triaxial de alto 
desempenho tem 1 2  MHz de banda 
passante (verde) e uma opção para ca
bos longos ou sistema digital a fibra óptica. 
Os CCDs de 600.000 pixeis têm resolu
ção de 900 linhas. Ou então um CCD 
de 520K pixeis, que permite alternar 
entre relações de aspecto 4:3 e 1 6:9. O 
v(deo RGB é processado a 1 3 bits (no 
mínimo), por um chip LSI que inclui os 
circuitos de detalhe e máscara. 
O viewfindertem picture-in-picture, para 
inserir outra imagem em um quadrante 
da imagem da câmera e enhancers sepa
rados de vertical e horizontal, para faci
litar a operação de foco. 

Testador de fibra óptica 

A Wavetek lançou um testador de fibra 
óptica realmente portátil. O OTDR Flash 
SI 7976 tem 1 6,5 por 20 cm e pesa 
menos de 2 quilos. Opera em duas fai
xas: 1 3 1 O, 1 550 ou 1 3  1 O/ 1550 mm. Tem 
baixo tempo de aquisição para análise 
de atenuação e refletância e detecção e 
cancelamento automático de fantasmas. 
Permite análise em tempo real (menos 
de I seg). Pode gravar os dados em 
cartão de memória PCMCIA. obtendo 
medições em modo manual ou automá
tico. A bateria permite 8 horas de ope
ração. 

A Studer anunciou algumas novidades para 
áudio. O DigiMedia 95 é o mais recente 
sistema de automação para broadcast. 
Permite geração de playlist automática 
ou manualmente, possui recursos on air, 

roda em Windows e em rede. Outro 
produto é a mesa digital D940 para 
produção e pós-produção. Permite con 
trolar funções dos canais, localmente no 
módulo ou através do controle central. 
O D 1 9  MicValve também está sendo 
oferecido. Trata-se de um pré-amplifica
dor de microfone de dois canais com 
processamento valvulado e saídas digitais. 
Outro destaque é o novo gravador óti
co-magnético de duas pistas. o D424. 
Ele oferece gravação e reprodução de 
dois canais mono ou um estéreo em 
tempo real com possibilidade de crossfade, 
permitindo reprodução contínua de áudio 
previamente editado. Permite também 
gravar formatos de áudio comprimido 
ISO/MPEG ou AC2. 

A Sterling do Brasil está vendendo 
conectores BNC da ADC Telecommu
nications com condutor central folheado 
a ouro para aplicações em vídeo analógico 
e digital. A empresa oferece condições 
especiais para certas quantidades. 

Fitas de vídeo D321 

A Fujifilm lançou as fitas de vídeo D32 1 
tipo metal para sistemas Betacam Digital. 
Segundo a empresa, as fitas oferecem 
baixa taxa de erro , maior durabilidade e 
estabilidade de transporte durante o ENG, 
EFP e edição, maior proteção para arma
zenamento por tempo prolongado, car
tucho de fita rígido de alta precisão e 
resistente às sujeiras e poeiras. 

Linha SpecTran 

A Hewlett Packard apresentou a sua li
nhá SpecTran de cabos, conectores e 
kits de terminação em V-System, e os 
transmissores/receptores Versatile Lynk. 
Com taxas de transmissão de até 125 
MBd até 1 00 metros e I O MBd até 500 
metros, estes links ópticos de baixo cus
to operam com fibra HCS® em cabos 
UL plenum ou ri ser. Além disso, são 
isentos de ruídos eletromagnéticos e têm 
baixa RFI. 

1 



Na VIDEOMART você encontra 
os melhores preços do mercado nacional e internacional 

Alta Performace e Confiabilidade 

Conversores Distribuidores Comutadores 

• Transcoder • Aúdio • de Aúdio e Vídeo 
• Decoder • Vídeo 
• Encoder 
• PAL-M - NTSC 

Perfeita Integração: U-MATIC - Betacam - PAL-M - NTSC 

■ Temos modelos que atendem suas necessidades 

■ Fabricação própria 

■ Entrega imediata 

lflllll \IIDEON\�RT 
A MELHOR SOLUÇAO PAL-M < > NTSC 

Home Page: . http://www.lls.eom.br/ ~vidmart. 
Email: Vidmart@LLS.COM.BR 

Belo Horizonte - MG 
Rua Tabaiares, 28 - CEP 30.150-140 
Tel. (031) 273-7278 
Fax (031) 273-4838 

Rio de Janeiro - RJ 
Av. Érico Veríssimo, 901 sala 205 
Tel. (021) 493-3281 
Fax (021)  494-3334 
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PUBLICAÇÃO DAS PALESTRAS DO 
V SEMINÁRIO TÉCNICO / SET 

Rio de Janeiro - 1995 

Um roteiro elaborado pelos palestrantes, com 270 páginas. 

TRANSMISSÃO DIGITAL: 
UM DESAFIO PARA OS 

BROADCASTERS 

D.T.H.: 
NO BRASIL EM 96? ] 

Charles Sherman/ NAB 
John ForresU DVB 

Virgílio Amaral/ TVA 
Adalberto Vianna/ NET 

Fernando BittencourU SET/ ABERT 

CENÁRIOS VIRTUAIS: PRODUTORAS: 
SONHO OU REALIDADE ? A ERA DIGITAL 

Chris Dierdorff/ ELECTROGIG Guillermo Ortiz/ lmMIX 
Rene Negron/ SONY 
Peter Jones/ QUANTEL 

FORMATOS: 1 
COMPRESSÃO DIGITAL: 

DISCO X TAPE PROPOSTAS 

Mark Adams/ IKEGAMI 
Y. Yagyu/ PANASONIC 
Neil NeuberU JVC 

Hugo Gaggione/ SONY 
Paul de BoU PHILIPS 

VÍDEO SERVIDORES: CURSO TÉCNICO/ SET 
DCT: DISCRET COSINE 

TRANSFORMATION 
AS OPÇÕES E AS APLICAÇÕES 

Donald Leninhan/ BTS 
Alberto Villela/ HP Yuzo lano/ UNICAMP 

Custo da publicação 
sócio; R$ 35,00 

Não Sócio: R$ 60,00 
(acrescentar o custo da remessa postal, via Sedex) 

Informações na SET 
Tel.:(021) 239-8747 

Você também pode obter as 
Palestras do V Seminário Técnico/ SET 

em fitas de vídeo ou de áudio. 

Entre em contato com a empresa 
Luiz Arte-Filmes 

Tel.: (02 1 )  225 7060 
e sol icite a cópia da palestra que deseja. 

Custo por palestra: 
Fita de vídeo: R$ 40,00 
Fita de áudio: R$ 12,00 

(acrescentar os custos de remessa postal, via Sedex) 
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leitch do Brasil Tecnologia e Com. Ltda 
Av. Brig. Faria Lima 1781 - 2° andar cj 22 - São Paulo - SP 
CEP: 01451--001 - Tel.:55 -11-867 - 0218 - Fax: 55 -11-867 - 0218 

@ 
Fotografias cortesia de CTV News, Global TV, CBC News World, and Getris 

Leitch Video Internacional lnc. 
25 Dyas Road., North York, ON, Canada - M3B1V7 
Tel:+1(416) 445-9640 Toll Free:1-800-387-0233 Fax: +1(416) 445-0595 
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NÓS GARANTIMOS O SUCESSO DELES. 
u 
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J 
á imaginou o WOLF sem o JACK NICHOLSON 
e sem a MICHELLE PFEIFFER, ou o OOSS� 
PELICANO sem.a JULIA ROBERTS? 

É exatamente isso que nós, da ELETRO EQUIP, 
fazemos: garantimos a transmissão perfeita da 

programação que você escolheu, sem falhas, com 

imagem e som impecáveis, que só uma 

empresa com 25 anos de experiência 

na importação e comercialização dos 

melhores e mais modernos produtos do 

mundo para radiodifusão pode garantir. 

Para se ter uma idéia, a ELETRO 
EQUIP foi a primeira empresa a 

oferecer transmissores MMDS no 

Brasil, isso em 1991, quando pouco 

se falava sobre TV por Assinatura 

em nosso País. 

E como tudo evolui, hoje 

temos um elenco completo 

de produtos para trans

missão e recepção, 

que vão dos trans

missores às antenas de recepção e decodificadores 

para os assinantes. Este elenco da ELETRO EQUIP é 

capaz de montar uma operadora de TV por 

Assinatura de primeiro mundo. 

Não exiba O SIL�NCIO DOS INOCENTES 
com qualquer equipamento de transmissão. O 

ANTHONY HOPKINS e o seu espectador podem 

não gostar. 

Transmissão e recepção sem equipamentos 

ELETRO EQUIP Tão imperdoável quanto 

O FUGITIVO se111 o HARRISON FORD. 

3'E ELETRO EQUIP 
25 anos de sucesso, fazendo o sucesso dos outros. 

Rua Avanhandava, 583 -SãoPaulo - SP - Brasil - CEP 01306-001 
Tel (011) 255 3266 - Fax (011) 259 3672 
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PRODUliOS 
Modular EA e laser DBF 

A Hitachi lançou um modular EA e laser 
DBF no mesmo encapsulamento. É o 
novo chip LB 767 1 ,combinando um laser 
MQW e um modulador de eletro absor
ção no mesmo substrato. Ele possibilita 
que os transmissores de 2,5 Gb/s alcan
cem até 1 60 km, eliminando os proble
mas de acoplamento óptico normalmente 
encontrados entre o modulador e o laser: 
Ela também fornece o transmissor TRM 
7934EN, que incorpora o módulo LB 
767 1 .  

Graphic-X-Wall 

A Barco Projection Systems lançou o 
Graphic-X-Wall que projeta imagens de 
controle de processos em um wall de 
retroprojetores com uma aplicação espe
cífica nos Network Operation Center 
(NOC) das companhias de telecomuni
cações. 
E na última feira de Montreux, a Barco 
anunciou para uso broadcast o lança
mento do Master Control Monitor para 
vídeo digital, CVM 3051 ISH com 950 
linhas. 

A Exfo America está com uma linha 
toda nova de equipamentos de teste e 
medição para fibras ópticas. O FOS- l 20A 
(LED) tem diversos modelos portátei s 
para comprimentos de onda de 830, 
1 300 e 1 550 mm. O FLS- 1 30A (Laser) 
tem modelos portáteis para 1 3 1  O e/ou 
1 550 mm. Estes modelos permitem 
detectar problemas em redes, testar 
continuidade e têm modulador de 2 kHz 
para identificação da fibra. 
O FOT-40 é um medidor de perdas que, 
além das faixas acima, permite medir 
potência em dBm ou Watt. A fonte é a 
LED e o detector de Ge ( 1 mm) ou Ge 
Hi Programa (2 mm). 
O VCS- 1 O permite conversar por uma 
fibra óptica. Vem com fone e microfone, 
gerador de 2 kHz e detecção para iden
ti ficação da fibra e ajuste de níveis de 
ativação de voz e de volume do fone. 
O LFD- 100 permite medir a potência no 
núcleo (até + 25 dBm com resolução de 
1 dBm) e reconhecer sinais sem inter
romper o tráfego de sinais. Detecta trá-

fego, onda contínua e sinais de teste de 
270 / 1 k e 2 kHz. Opera com fibras de 
250 µm, 900 µm e 3mm de diâmetro. 
Vem com clips de encaixe para os cabos. 
O FVA-80 é um atenuador variável 
programável para configuração 
monomodo e multimodo. Tem modelos 
para fibras de 9/ 1 25, 50/ 1 25, 6.2.5/ 1 25 
e 1 00/ I 80 µm e atenuação máxima de 
65 dB. 

Mini reflectômetro óptico 

A Tektronix anunciou o lançamento 
do mini reflectômetro óptico de do
mínio de tempo, o TekRangerTF303 I 
com caracterísiticas como lntellitrace, 
uma tecnologia para maior precisão e 
facilidade de uso em testes de redes 
de fibra óptica. Apresenta display avan
çado de aquisição de dados, com even
tos como entrelaçamento e curvas 
de excesso no cabo automaticamente 
marcado e visualizado em formato de 
tabela simultanemamente com sua 
forma de onda. 

Su ercomunicador pessoal 

A Philips está desenvolvendo o protótipo 
de um supercomunicador pessoal que 
vai oferecer serviços de radiofone, tele
visor; rádio AM e FM, agenda eletrônica, 
hora certa, previsão do tempo e cone
xão com redes locais de computadores 
e Internet. O maior desafio da empresa 
está sendo a miniaturização dos circuitos 
integrados e das baterias. Se tudo der 
certo, o usuário poderá usá-lo no pulso 
como relógio. O lançamento está previs
to para 2002. 

Chi set para fibra óptica 

A Maxim lntegrated Products apresentou 
ao mercado um chip set para fibra óptica 
de I Gb/s com alimentação única de 5V. 
O Ppre AMP (MAX3260) tem 240nA 
de ruído RMS, 2k  de transimpedância. O 
PostAMP (MAX3262) tem entrada com
plementar de 6mV. indicador de falta de 
sinal, tempo de borda de 250 ps. 
O Driver laser (MAX326 I) tem entradas 
de habilitação complementares, gerador 
de tensão de referência com compensa
ção térmica, controle automático de po
tência, tempo de borda de 250 ps. 
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CHEGA AO BRASIL UM NOVO CONCEITO OE 
PROTEÇÃO VENCEDOR EM VÁRIOS PAÍSES. 

COM GARANllA INCONOIC/ONAL OE FUNCIONA· 
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NORMAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS, ABNT, 
NBR-5419, NFPA-78, ETC. 

NU'IEl,j 

/ 
CARREGADA 

. 
-

• 
• • • •. • • • • •. • • DISSIPADOR 

DESCARGA_...-•,;:::::• 
CORONA 
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DESENVOLVIDO PELOS TtCNICOS DA NASA. HOJE 
REPRESENTA O MAIOR AVANÇO TECNOLÓGICO 
NA ÁREA DE PROTEÇÃO CONTRA RAIOS. 
SÃO MAIS DE 2.000 INSTALAÇÕES EM FUNCIO
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SOLICITE MAIORES INFORMAÇÕES 

DDG 0800 12-3445 
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Bons negócios via Internet 

- João Velho 

Este artigo acompanha a matéria de capa sobre a Internet, 
indicando algumas home pages e outros endereços eletrônicos 
importantes da área de desktop vídeo 

e omo não poderia deixar de ser, os profissionais de vídeo e 
TV também têm as suas próprias esquinas na rede. As em
presas mais importantes da área, principalmente as mais 

ligadas com desktop video e informática, já lançaram ou estão em 
vias de lançar home pages na Internet. Aqueles que decidirem em
barcar na onda da "grande rede", se não quizerem ficar para trás, 
podem começar a se preparar. 

O primeiro passo, depois de conseguir a conexão com um pro
vedor de acesso, é começar a explorar os endereços mais fáceis. 
Há o velho truque de "chutar" um palpite de endereço usando o 
formato "http: / /www.<nome da empresa sem espaço e em letras 
minúscula>.com", através do comando open location do Netscape. 
Outro recurso é usar o search do programa com alguma palavra 
chave para identificar o assunto. Quase sempre o resultado é uma 
imensidão de opções de exploração. 

Aos poucos, enquanto se investiga um certo número de sites ini
cial, o usuário vai naturalmente descobrindo novos endereços, até por
que, normalmente, boa parte dos sites informa e abre links para outros. 

Através dos bookmarks do Netscape é possível arquivar listas 
particulares de endereços eletrônicos de pessoas, empresas e outros 
sites preferidos. O recurso permite que qualquer usuário da Internet 
mapeie as suas redondezas cibernéticas. Desse modo, toda vez que 
se entra na rede basta acessar o menu dos bookmarks para abrir 
de imediato a conexão com os endereços prediletos. 

Mas para quem quer queimar etapas e economizar algw1S reais 
que seriam gastos em horas de acesso na busca dos melhores sites, 
seguem-se alguns endereços valiosos para a sua lista de bookmarks 
e o que encontrar neles. 

Sites de fabricantes de sistemas de edição não-linear: 

• http://www.callamer.com:80/-boomer/media100/ 
Medial0014.htrn. Este é o endereço do grupo de usuários de Me
dia 100 na rede. Vale para gente de todo o mundo. Excelente site, 
com muitos artigos tutoriais ensinando truques e macetes para o 
dia-a-dia do trabalho com o Media 100. Além disso, tem promo
ções e os últimos press releases da Data Translation. 

• http://www.scitex.com/imx _home.html 
Os sistemas VideoCube e TurboCube estão na rede, na home page 
da ImMIX, empresa do grupo Scitex. Na verdade um site ainda 
fraquinho, com poucas opções. 

• http://www.kpix.com/avid/index.html 
Enquanto não sai a home page definitiva da Avid, esta dá para o 
gasto. Ela foi criada para mostrar a linha de produtos NetStation, 
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voltada para soluções em jornalismo eletrônico. Traz também in
formações sobre outros produtos da Avid e press releases da em
presa. Uma das páginas tem os principais telefones e endereços 
para e-mail com a Avid. 

• http://www.truevision.com/ 
Página para os usuários das placas Targa e Nuvista. Tem bastante 
informação com uma apresentação muito boa. 

• http://www.radius.com/ 
Belo site da Radius, com muita informação em opções tais como: 
novidades, dados sobre a empresa, os produtos, suporte e biblio
teca de software. 

• http://www.sel.sony.com/SEU 
It's a Sony! Esse site promete. A parte dedicada a vídeo broadcast 
ainda está em construção. Mas a parte de lançamentos e de pro
dutos consummer já está em operação. Vale dar uma checada no 
lançamento das novas Digital Handycam DCR-VXl000 e 
DCR-VX700. 

• http://www.macfaq.com/vendor/hardware/ 
1016.html 
Uma subpágina da Well Conected Mac Home Page com os 
endereços para e-mail relacionados ao padrão VISCA para equi
pamentos Sony Hi-8, feitos para serem conectados com com
putadores. 

• http://www.mitl.research.panasonic.com/ 
Da Panasonic, que lançou o PostBox. Por enquanto está mais 
voltado para equipamentos de computação. 

• http://www.tek.com/welcome.html 
Da Tektronix, grupo que possui a Grass Valley, LightWorks e ouh·as 
empresas de diversos ramos. 

• http://www.tek.com/Grass_ Valley/welcome.htrnl 
Para quem quer ir direto à home page da Grass Valley. Um site 
modesto porém bem apresentado. 

• http://www.tek.com/Lightworks/wekorne.html 
Um boa maneira de conhecer melhor um dos sistemas de edição 
não-linear mais usados em Hollywood para montagem de longa 
metragens. Lá estão as informações mais essenciais, acompanha
das de fotos dos sistemas. Vale a pena. 

-
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• http.://maxx.maxx.net/studio/ 
Interessante e com boas atrações. Ele ocupa 
o espaço junto aos usuários do Matrox 
Studio, enquanto a home page oficial não sai. 

• http://www.adobe.com/ 
Adobe, fabricante dos softwares mais im
portantes na área de desktop video: Adobe 
Prerniere e After Effects, além do cam
peoníssimo Photoshop. Fundamental para 
quase todos os interessados nesse univer
so que mescla computação gráfica e vídeo. 

Sites de publicações especializadas: 

• http://www.videomaker.com/ 
Da revista VideoMaker, um verdadeiro "tem 
tudo" em se tratando de vídeo. As edições 
em versões eleh·ônicas, muitas informações, 
fóruns de discussão e até classificados. 

• http://www.dv.com/dv/index.html 
Da revista Digital Video, uma das melhores, 
senão a melhor publicação da área com di
reito a versão eletrônica das edições. Desta
que para a seção de news, que é renovada 
semanalmente com informações preciosas. 

Sites com interesses voltados para a pla
taformas de computador: 

• http://www.apple.com/ 
Apple. Não precisa dizer mais nada. 

• http://quicktime.apple.com/ 
Especial para o QuickTune, a extensão de 
sistema da Apple que revolucionou o 
desktop video. 

, Avid i/4'\ Technology 
' -, Inc. 

Avid Product Lines 
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• http://www.njin.net/-msproul/ 
macintosh/PCicards.html 
Para os que adquiriram ou pensam em ad
quirir os novos PowerMacs com bus PCI, 
esse site é bem interessante. Ele traz links 
para pratica.mente todas as empresas que 
estão fabricando placas PCI para os novos 
bólidos da Apple. 

• http://www.cs.brandeis.edu/ 
-xray/mac.html 
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lfÕT NEWS! 

Esse é um daqueles sites com conexão para 
quase todos os endereços relacionados com 
a plataforma Mac. Pau para toda a obra no 
caso de usários de sistemas baseados em 
Macintosh. 

• http://www.sgi.com/ 
Silicon Graphics. Imperdível. 

Sites de fabricantes de sistemas de 
armazenamento. À excessão do site da 
Pinnacle, todos já estão bem implantados e 
oferecem muitas informações para os inte
ressados: 

• http://www.fwb.com/: FWB. 

• http://www.micropolis.com/: 
Micro polis. 
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• http://www.iomega.com/: Iomega. 

• http://www.seagate.com/: Seagate. 

• http://www.pinnacle.com/: 
Pinnacle 

• http://www.micronet.com/: 
Micronet 
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Grupos de discussão com o vídeo como 
temática: 

• comp.sys.mac.hardware.video 
Grupo voltado para vídeo ligado à plata
forma Macintosh. 

• rec. video.desktop 
Grupo aberto para discutir especificamente 
a área de desktop video. 

• rec.video.production 
Grupo para discussão de vídeo em geral. 
Bastante animado, sempre com mensagens 
novas. Tem até gente oferecendo emprego 
e classificados. 

Fica faltando outros sites, principal
mente ligados aos fabricantes de software. 
Mas é bom que fique alguma coisa para des
cobrir. Não se deve esquecer que o melhor 
horário para se acessar os sites nos Estados 
Unidos é pela manhã, quando lá é alta ma
drugada. Depois de tudo isso, só se pode 
desejar boa viagem. 

Serviço ao leitor 20 

João Velho, formado em Cinema pela Uni
versidade Federal Fluminense, é diretor de 
programas da TVE/RJ. Correspondência 
para esta coluna deve ser enviada à SET ou 
diretamente para o autor pelo correio ele
trônico: jvelho @ embratel.net.br. 
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• Fantasmas, nunca 111a1s 
- Ernani Savoldi Júnior 

A história e a descrição técnica do GCR, uma tecnologia de cancelamen
to de fantasmas que vem revolucionando a recepção e a transmissão de 
sinais de TV 

E 
m 1994, um artigo nos Proceedings of the IRE descrevia: 
" .. . se ton1ou aparente que as imagens secundárias são 
hoje o problema número um das transmissões de TV ... 

O primeiro requisito é um método para eliminar imagens se
cundárias (fantasmas), as quais se tomam piores em altas fre
qüências ... ". Agora, a pós 50 anos, uma solução prática para este 
problema acaba de ser encontrada. Este artigo descreve, em 
linhas gerais, a tecnologia desenvolvida pelos Laboratórios da 
Philips a partir da invenção do sinal de Referência de Cancela
mento de Fantasmas (GCR) por David Koo até a solução do 
sistema de modo global. O processo de padronização do GCR 
será brevemente discutido, bem como o cronograma de desen
volvimento dos receptores. 

A transmissão e a recepção de televisão estão passando por 
uma fase de grande otimização de suas performances e muitos 
estudos estão sendo realizados para melhorar a qualidade do 
sinal na recepção. O sistema de cancelamento de fantasmas é 
sem dúvida um dos incrementos mais poderosos para o alcan
ce deste objetivo. 

O que são fantasmas e como são gerados 

A recepção com fantasmas ocorre quando se observa no televi
sor múltiplas imagens. Na transmissão terrestre, o sinal trans
mitido trafega em linha reta (direct path) entre a estação 
transmissora e a antena receptora de TV. Em muitas localiza
ções, reflexões de edilicios, montanhas e outros objetos criam 
múltiplos caminhos (echo paths) para o sinal, como é mostrado 
na figura 1. A antena receptora, mesmo direcionada coneta-

Figura 1: exemplo de um sinal de TV com reflexão 

38 Engenharia de TV - Dezembro / 95 

mente, percebe todos esses sinais que chegam com diferentes 
intensidades e também com diferentes defasagens no tempo. 
Estes múltiplos sinais captados pela antena geram na tela do 
televisor múltiplas imagens, ou seja, fantasmas os quais po
dem seriamente degradar a imagem recebida. 

Para transmissão por cabo, a imagem pode ser prejudicada 
devido à velocidade de propagação no sistema, ocasionando 
variações no tempo para alcançar a tela do televisor. Neste caso, 
os fantasmas aparecem como redução de cor, perda de nitidez 
ou contraste e imagens desfocadas. 

Enfim, vários tipos de distorções podem ocasionar diferen 
tes fantasmas, como em fase, em quadratura, pré ou pós-fan
tasmas, que degradam a qualidade da imagem original. Os dois 
tipos mais comuns são o pós-fantasma, quando uma imagem 
mais fraca refletida se sobrepõe ao sinal original, e o pré-fan
tasma que ocorre quando a intensidade do sinal refletido é mais 
forte que o sinal origina L. 

Com a tecnologia atual é possível melhorar a qualidade da 
imagem final através do cancelamento ou redução substancial 
dos fantasmas. Para facilitar tal cancelamento, as estações 
transmissoras devem inserir o sinal GCR no intervalo de 
blancking (ou apagamento) vertical do sinal transmitido. No 
receptor, o sinal GCR é usado para captar a natureza das 
distorções no sinal recebido e então trabalhá-las para restaurar 
dinamicamente o sinal GCR à sua condição original. Ao fazer 
isto, a imagem recebida também é restaurada à sua condição 
original. 

Deve ser enfatizado que outras distorções da imagem, além 
daquela conhecida como fantasma, também são eliminadas ou 
reduzidas. Algumas distorções que também degradam a qua
lidade da imagem: 

• perda de nitidez, usualmente causada pela redução da res
posta em freqüência em algum ponto no percurso pelo qual 
passa o sinal; 

• redução da sahrração devido à notch-outs denh·o da banda 
de passagem do sinal de croma; 

• realce grosseiro das cores, usualmente devido ao pequeno 
delay entre as reflexões; 

• imagens desfocadas, também com perda de nitidez, usual
mente causadas devido ao pequeno delay entre as reflexões. 

É interessante notar que muitas destas distorções, embora 
não retratadas como fantasmas, resultam a partir de múltiplos 
sinais nos quais o delay é muito pequeno. 

í 
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Cancelamento de fantasmas 

O sinal GCR é o principal elemento no processo de cancela
mento de fantasmas, sendo que o adotado para uso nos Esta
dos Unidos, e provisoriamente adaptado para PAL e SECAM, 
é o mostrado na figura 2. Este sinal GCR foi desenvolvido por 
David Koo, da Philips Laboratories. Uma transformada de 
Fourier do sinal mostra que ele tem uma resposta de freqüên
cia plana em toda a banda passante de vídeo. 

Propriedades do sinal GCR desenvolvido pela Philips: 
• alta energia em um curtíssimo período de tempo, resultan

do em uma alta relação sinal-ruído e mínimo uso do inter
valo de apagamento vertical; 

■\' lR! 

• pode trabalhar em conjunto com muitas outras formas de 
dados em linhas adjacentes dentro do intervalo de apaga
mento vertical; 

• espectro de freqüência plano; 
• grupo de atraso linear; 
• faixa ilimitada de delay para fantasmas; 
• pode ser usado com uma variedade de algoritmos de 

processamento, e pode ser amostrado em qualquer taxa su
ficientemente acima da taxa de Nyquist; 

• potencial para caracterização de um canal a partir de so
mente uma linha do intervalo de blancking vertical; 

• remove a maioria dos fantasmas visíveis; 
• pode ser usado para equalizar e tes

Slgnal Spectrum 
tar equipamentos em uma estação de 
TV e em outros sistemas. 
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Figura 2: forma de onda do sinal GCR e seu espectro de freqüência 

O cancelamento de fantasma deve 
ocorrer na recepção. Para tanto, a estação 
transmissora deve transmitir o sinal de re 
ferência GCR, que nos Estados Unidos é 
inserido na linha 19 do intervalo vertical. 
Este sinal carrega todas as informações 
que o receptor precisa para poder cance
lar os fantasmas. As empresas Tektronix 
e Leitch são licenciadas pela Philips para 
vender geradores e insersores do sinal 
GCR nas estações transmissoras. 

max1com BA TERIAS PARA VIDEO PROFISSIONAL 

equipamentos eletronicos ltda. 

A MAXICOM oferece ao mercado uma linha completa de baterias para equipamentos de 
Vídeo - Câmeras, Camcorders, VTs, 
SUN-GUN, etc. Projetadas e 
construídas para as severas 
condições do uso profissional, são 
disponíveis em diversas opções de 
capacidade/autonomia. 

Além dos modelos de nossa 
fabricação ou importação exclusiva, 
o Departamento de Engenharia da 
MAXICOM está apto a desenvolver 
modelos para aplicações específicas, 
conforme a necessidade do usuário. 

Rua Tapés, 330 São Paulo-SP CEP 04631-010 Fones: (01 1 )  531 9246 542 3921 Fax: (01 1 )  542 9902 



No receptor, deveremos ter então um sistema de cancela
mento de fantasmas. O sistema da Philips é mostrado no dia
grama de blocos simplificado da figura 3. 

Figura 3: diagrama de blocos do sistema de cancelamento de fantasmas 

Algoritmo 

O sinal analógico da banda básica de vídeo é primeiramente 
convertido em digital. Deste sinal digital é extraído o sinal 
referência do fantasma, que é armazenado dentro da memória. 
Este procedimento é realizado com um circuito baseado em 
contadores de quadros para garantir o alinhamento de pixeis 
quando a média de informações ocorre em sucessivos campos. 
O sinal é então processado através de um Digital Signal Processor 
(DSP), que calcula o coeficiente requerido pelo filtro digital para 
remover o color burst, sync e pair wise constantes nas linhas do 
sinal de vídeo antes e depois do GCR. Isto se repete pelo menos 
nos oito primeiros campos seqüenciais. Este número pode de
pender da relação sinal-ruído do receptor de vídeo. 

Sobre este sinal é realizada uma transformada rápida de 
Fourier (Fast Fourier Transform -FFT) e feita uma análise com
parativa com o sinal armazenado para um perfeito GCR, atra
vés de um chip processador de sinal digital. 

Este chip utiliza algoritmos especiais para calcular os coefi
cientes para alimentar o filtro digital que cancelará o fantasma. 
A saída deste sinal digital é substancialmente livre das impu
rezas do sinal de entrada do filtro. O sinal resultante, com o 
fantasma removido, é então convertido outra vez para 
analógico. 

Quando o sinal de referência GCR está presente no sinal 
transmitido, a locação e o valor de pico do sinal modelo podem 
ocorrer dentro de uma região definida. Estando o pico dentro 
da região esperada, o sinal de referência GCR é considerado 
presente e o algoritmo procede normalmente. Caso o pico não 
esteja dentro desta região, o sinal de referência GCR é conside
rado ausente e o algoritmo é reiniciado sem atualizar os coefi
cientes do filtro digital. Estes dois procedimentos ocorrem con
tinuamente. Os coeficientes para o filtro digital estão sendo 
constantemente atualizados para obter os resultados determi
nados pelo sinal GCR recebido. 

Filtros 

Dois tipos de filtros adaptativos são usados. Um filtro de res
posta a impulso finito (FIR) é empregado para cancelar pré
fantasmas e pós-fantasmas com pequenos delays, e um filtro 
de resposta a impulso infinito (IIR) é empregado somente para 
pós- fantasmas. 

Quando Confiabil idade Conta! 

Fábrica: Praça Linear, 100 - 37540-000 - Santa Rita do Sapucaí - MG 
Fone (035) 631 -2000 - Fax (035) 631-2399 

Escritório: R. Timbiras, 1 940 - S. 608 - 301 40-061 - 8. Horizonte - MG 
Fone (031) 212-4899 - Fax (031) 212-1281 
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• Finite impulse response (Fffi) filter: 

Vout = � an. Vin (t - n6t) 

Vantagem: filtro FIR, não utiliza realimentação, é mais estável 
e pode ser empregado para cancelamento de pré-fantasmas e 
de pós-fantasmas com pequenos delays. 
Desvantagem: cancelamento imperfeito em um período de tem
po finito. Exemplo: filtro FIR para cancelamento de fantasmas 
de resposta à impulso. 

l 1 
O t=a 
h(t) = õ(t) - 0,5.õ(t-a) 

O resultado é um perfeito cancelamento com uma série de 
novos fantasmas criados com amplitudes decrescentes. 

l t=2a 

1 novo 

• 
o 

fantasma 

• Infinite impulse response (IIR) filter: 
Vantagem: perfeito cancelamento em tempo finito. Excelente 
para o cancelamento de pós-fantasmas. 
Desvantagem: não cancela pré-fantasmas. Sua tecnologia uti
liza realimentação, assim para manter a sua estabilidade é n e 
cessário a utilização de coeficientes específicos. 

Assumir que, rio dominio de freqüência, a caracterização 
de um canal gerador de fantasmas seja H(f), o sinal de entrada 
S(f) e o fantasma G(f). Então um filh'o IIR com H(f) em seu loop 
de realimentação cancelará totalmente os fantasmas. 

Transmissor 

Modelo para criação de fantasmas 
+ 

Canal 

H
(
f) 

Receptor 
S(f)+G(t) 

S
(
��----�- -H-(f)

--J 
G(t) ._l ____ _j 

Cancelamento de fantasma com IIR Filter 

S(f) 

Não funciona para pré-fantasmas porque filtros causais que 
operam em tempo real não podem produzir delay negativo. 
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Resumo das propriedades dos filtros FIR e llR 

Condição FIR IIR 

estabilidade absolutamente condicionalmente 
estável estável 

pode cancelar 
pré-fantasmas sim não 

pode cancelar fantas-
mas completamente pode deixar rsiduos si.m 

Compromisso assumido para utilização dos filtros: 

- -->l• .... I __ FA_I _j l---- --.1•�1 _ _  FR_1 _ _,i--- -

Em resumo, o sistema de cancelamento de fantasmas con-
siste de um hardware e de um software que se complementam 
continuamente. 

Em teoria, não existe li
mite para o range do delay 
que um fantasma pode ter e 
mesmo assim ser eliminado 
com este arranjo. Mas existe 
uma relação custo /benefício 
que deve ser considerada.A 
especificação dos Estados 
Unidos pede um range de -
3µs à 45µs, de acordo com os 
estudos estatísticos mostra
dos na figura 4. 

Padrão GCR 

.. 
... .. 
,. ,. 

<4 ·4-0 0-4 4·10 10-20 < 20 

Oelay ti me (microsec) 

figura 4 

O sinal GCR é o elo chave entre a estação transmissora e os 
receptores. Este deve ser padronizado para todos os sistemas 
de TV existentes no mundo. Nos Estados Unidos, o sinal GCR 
da Philips foi adotado como padrão para inserção na linha 19 
do intervalo de blancking vertical. Para os sistemas PAL e SE
CAM, o ITU provisoriamente adotou o sinal GCR da Philips. O 
formato dos sinais GCR para as várias versões (PAL/B, D, G, 
H, I, M, N) e (SECAM/B, D, G, H, K, K1, L) não será iguais 
devido às diferentes larguras de banda de vídeo e as freqüênci
as da subportadora de croma destes sistemas. Para PAL-M a 
recomendação é que o sinal GCR seja ligeiramente diferente do 
usado no sistema NTSC. A versão NTSC do GCR é caracteriza
da por 910 amostragens digitais; enquanto aversão PAL-M pos
sui 909. Esta diferença surge porque as subportadoras de cor 
NTSC e PAL-M diferem de 3933,6Hz. 

O modelo simplificado do canal com fantasma é mostrado 
abaixo. 

a3 L a1 a2 

l Í3 i t1 t t2 • Tempo 

o 

A resposta ao impulso deste canal é: 
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Emani Savoldi Júnior é analista de Produtos de TV Senior da Philips 
da Amazônia • Tel (011) 546-2176 
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SONY PVW-2600 .............. ................................ $ 11.472, 00 
SONY PVW-2600 ...... ..... .................................. $ 12.512, 00 
SONY PVW-2600 Poucas Horas 1 ..................... $ 12.775, 00 
SONY PVW-2650 ............................................... S 16.590,00 
SONY PVW-2650 .............................................•. S 18.130,00 
SONY PVW-2800 .................................•........•.... $ 21.875,00 
SONY PVW-2800 Demo .............. .................... S 22.590,00 
SONY PVW- 1200............................................... S 7.150,00 
SONY PVW- 1200 ...................................... ,........ S 7.345,00 
SOl>IY PVW-1400A ................... ,......................... S 9.295,00 
SONY PVW-1600 Menos de 25 Horas 11 ........... $ 9.360,00 
SONY PVW• 1600 ............................................... $ 9.690,00 
SONY PVW-1600c/1600 Horas de cabeça....... $ 9.815,00 
SONY PVW-17000 ............................................. $ 11.250,00 
SONY PVW•1800só 20 Horas 1 . ........................ $ 11.580,00 
SONY PVW-1800 ................................................ $ 12.415, 00 
SONY BVV-5 ....................................................... $ 13.390, 00 
SONY BVV-5 c/600 Horas ................................... $ 14.050,00 
SONY BVW-35 .... ............. . . . . . . ........... $ 9.450,00 
SONY BVU-800 ................................................... S 5.690,00 
SONY V0-9800 ...................... .. . . .. .......... . . ........... S 7.100,00 
SONY V0-9850 ................................................... S 9.650,00 
SONY VP-7000 .................................................... $ 2.115,00 
SONY VP-7020 .................................................... S 2.100,00 
SONY V0-6800 .................................. . . . . .............. $ 2.500,00 

1 SONY BVU-920 e/ TC, si TBC .................. .......... $ 9.035,00 
SONY BVU-920 ................................................... $ 13.100,00 
SONY evu.920 c/TC,TBC/Remote,DNR............ $ 15.800,00 
SONY V0-9800 si TC .............................. ,........... $ 6.435,00 
SONY V0-9800 e/ TC ...................... ........ ........... $ 6.760,00 
SONY V0-9850 si TC .............................•...........• $ 9.815, 00 
SONY V0-9850 cl BKU 705 TC............................ S 9.950, 00 
SONY V0-9850 c/BKU 705 TC.......... . . . . . . . . . .  $ 9.847,00 
SONY V0-9850 .................................................... $ 9.780,00 
SONY V0-8800 Porta Brace Case ........ S 3 . .100,00 1 SONY V0-8800 c/TC .................................. S 3.400,00 
SONY V0-8800 ................................ ..... .. .... . .... S 3.700,00 
SONY DXC-3000A ............................................... S 5.200,00 
SONY DXC-3000 lenta 12" ................................. $ 5.400,00 
SONY BVP-7 c/CA-3A ................ , .................... ,.. $ 7.380,00 
SONY DXC-537A Demo .................................... $11.310,00 
SONY DXC-537/BVV-5/Fuji 16x9 2x , case ....... $ 25.550,00 
SONY DXC-537AIPW•1A/15x ............................ $ 20.930,00 
SONY DXC•537Al c/CA-537 ............................... $ 10.700, 00 
SONY DXC-637/PVV-1A ..................................... $ 23.793, 00 
.NC MONITOR TM-91SU ..................... ............... $ 1.048,00 
JVC BRS-622U c/fBC ........ .,................ .............. S 5.400,00 
JVC BRS-525U c/DNR/DT/160 Horas ................. $ 9.620,00 
.NC BRS-811U .................................................... $ 4.810,00 
JVC BRS-500/800/RMG-800/Monlores . . S 8.970,00 
JVC KY-17 e/Lente 15x .... . .............. . ... ...... ......... ,. S 6.700,00 
.NC KY-17U/BRS-410U C/Aacessóriosladap ... ,.. S 10.162,00 
JVC KY-17U/BRS-411U Poucas Horas .............. $ 8.650,00 
JVC KY-27B ............. ............. ..... .......................... $ 8.255,00 
.NC KY-27UPCH ......................................... . ..... .. $ 12637.00 
.NC KY-17/BRS-411/AC/Car., 200hrs ................. $ 8.290,00 
.NC KY-27/BRS-422 c/TC e KA-27 •........ $ 12.637,00 
PANASONIC AG-450 .......................................... $ 1.580, 00 

◄ PANASONIC AG-455 .......................................... $ 2.280, 00 
PANASONIC AGDS-2550 c/VT (S-VHS) ........... S 11.960, 00 

SONY@ 
Ligue-nos sobre 
novos produtos 

PVW-2650 
Player with DT 

UVW-1800 
Editing Recorder 

and Player 

Para vender seu 
equipamento usado, 

cadastre-se em nosso 

Banco de Dados 

VA-300 
Playback 
Adaptor 

UVW-100 
Betacam SP 

One Piece Camcorder 

NP-18 
Rechargeable 
Battery Pack 

BC-1WD 
Battery Charger 

for NP-18 

S O N � Preços 
1 ® Especiais 

NP-1 B bateria ..................... R$ 
BC1-WD carreg.baterias ...... R$ 
CMA-8 ac adaptor ............... R$ 
ECM-44B mie.lapela ........... R$ 260,00 
PVW-8041Q monitora/v ..... R$ 1 .450,00 

a:, 
N 



Antenas para recep,ão 
- Eugênio Soldá, Hélcio Aranha e Wilton Fleming 

Uma descrição dos principais parâmetros técnicos para um melhor 
entendimento das razões pelas quais as antenas afetam drasticamente 
a recepção 

A
s antenas têm um papel muito importante no desempe
nho final do sistema de recepção MMDS. A qualidade do 
sinal de vídeo pode ser deteriorada muitas vezes de forma 

acentuada quando utilizadas antenas de má qualidade, ou então 
inadequadas. 

Problemas como imagens ruidosas o u  com fortes interferên
cias são defeitos comuns resultantes de uma antena funcionando 
mal. 

COE e PR 

Antes de definir o coeficiente de onda estacionária (COE) é neces
sário estabelecer a faixa de freqüências a ser utilizada, que no caso 
particular do MMDS, a mais adotada é de 2,5 a 2,686 GHz. 

Quando existem reflexões nos cabos de interligação das ante
nas o COE, ou a perda de retorno (PR), mostra ao usuário a parcela 
da energia incidente, que é efetivamente aproveitada, pois parte 
dela é refletida e, conseqüentemente, perdida. No apêndice 1, pode
se observar a relação existente entre os parâmetros que definem a 
onda estacionária gerada nas linhas de transmissão, principalmente 
a relação entre perda de retorno e COE. 

O efeito de um COE ruim não é somente a perda de energia, 
mas principalmente o efeito da onda estacionária na linha que acar
reta degradação nas características elétricas do BDC (block down 
converter) ou conversor de freqüências, tais como aumento da fi
gura de ruído, distorções no ganho ou geração de instabilidades 
ocasionando oscilações. Efeitos estes facilmente detectáveis no 
vídeo. 

A melhor maneira de se avaliar uma antena é naturalmente 
medir seu COE ou a perda de retomo. Normalmente, isso é feito 
com o auxilio de um analisador de redes, que mostra esses 
parâmetros em função da freqüência. 

A faixa de operação de freqüências da antena é definida atra
vés da curva da perda de retomo ou o COE, estabelecendo-se um 
limite aceitável para esse parâmetro. Como limite bom para apli
cação nas antenas de MMDS, adota-se: 

COE = 1.5 : 1 ou 
PR= 14dB 
1 r 1  = 0,2 
%Pt =96 

onde: 

r - coeficiente de reflexão observado na linha de transmissão 
conectada à antena; 

%Pt - porcentagem da potência efetivamente transmitida da ou 
para a antena. 

Para efeitos de comparação, apresenta-se ainda a tabela a seguir, 
que mostra as .relações de COE, PR e Pt em várias condições de 
adaptação das antenas: 
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Parâmetro COE PR 1 r 1  %Pt 

reflexão total 00 o 1 o (curto ou aberto) 
casamento de 

impedância 2.0 9,SdB 0,33 88,9% 
sofrível 

casamento total 1 00 o 100% 

Em resumo, para que a antena não ocasione degradações no 
sistema, deve-se obedecer a um critério estabelecido não permi
tindo que o COE ultrapasse os valores lá definidos. 

A recomendação é que o usuário faça inspeções periódicas nas 
antenas adquiridas, pois não é incomum encontrar antenas sendo 
comercializadas com PR da ordem de 6dB ou menos, o que implica 
em COE de 3.0:1 ou 25% de potência refletida na linha de trans
missão. 

Ganho e diretividade 

Os conceitos de ganho e diretividade já foram apresentados no 
primeiro artigo desta série (ver edição 25 desta Revista, abril/1995). 
Nesta edição, apresentamos apenas uma revisão básica. 

A diretividade de uma antena indica a capacidade da antena 
em concentrar ou focalizar energia em uma determinadj! çlireção. 

Mede-se a diretividade comparando-se a intensidade da radia
ção na direção de máximo em relação à intensidade de radiação 
produzida por uma antena isotrópica, sendo mantida a potência 
irradiada constante. (A antena isotrópica irradia energia igualmente 
em todas as direções e seu diagrama de radiação é uma esfera.) 

Normalmente a diretividade de uma antena é expressa em d Bi, 
ou seja, é a capacidade expressa em dB's de concentração de ener
gia relativa a uma hipotética antena isotrópica. 

Como exemplo típico, temos o dipolo de meia onda que apre
senta um ganho de 2,lSdBi na freqüência central. 

A relação do ganho x diretividade é dada por [4]: 
G = 7J · d  

onde: 

G = ganho; 
1) = eficiência da antena; 
d =  diretividade. 

Na verdade, o ganho leva em conta as perdas ôhrnicas existen
tes na antena, bem como outras perdas como, por exemplo, aque
las produzidas por descasamento. 

Largura de feixe de 3dB 

Esse parâmetro define o ângulo formado entre os dois pontos 
em que o máximo do diagrama de radiação de potência da antena 
cai de 3dB (figura 1). 
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Figura 1: Largura de feixe de uma antena 

Quando a antena é uma parábola de revolução, geralmente a 
largura de feixe de 3dB, tanto no plano de corte horizontal quanto 
no vertical, são valores próximos, o que não ocorre em outras con
figurações de antenas assimétricas. Por essa razão, deve-se sem
pre aJ1alisar os dois planos de corte da antena, pois parâmetros 
como os citados, lóbulos laterais etc., podem variar muito de um 
plano para outro. É muito comum o fabricante fornecer ao usuário 
o diagrama apenas do plano em que o gráfico é melhor. Por essa 
razão deve-se exigir dos fabricantes os diagramas nos dois planos 
e em pelo menos três freqüências na faixa. 

Lóbulos laterais 

Os lóbulos laterais são indesejáveis, porém não existem antenas 
sem radiações em direções diferentes da principal, logo, o que pode
se fazer é minimizá-los. 

Os efeitos principais dos lóbulos laterais são a recepção indese
jável de sinais interferentes de outros serviços, ou as reflexões em 
prédios, árvores, solo etc., que causam os fantasmas na imagem. 

Novamente a eficiência toma-se importante nesse caso, pois as 
antenas de baixa eficiência concentram muita energia em direções 
diferentes da principal, apresentando os lóbulos secundários altos. 

Tecnologia de ponta para: 

No mercado é comum encontrar antenas com lóbulos laterais, 
variando de 6 a 20dB, abaixo do lóbulo principal. 

Deve-se ter como meta lóbulos laterais menores que 20dB. 

Relação frente-costas 

É definida como sendo a relação entre o lóbulo principal e os lóbu
los secundários situados no hemisfério posterior da antena. 

Para o operador de MMDS, esse parâmetro é de fundamental 
importância quando da instalação de repetidores onde a mesma 
freqüência é utilizada, pois urna relação frente-costas ruim nor
malmente leva o sistema a oscilar. Isso é devido ao vazamento do 
sinal para trás. 

Naturalmente, as considerações anteriormente citadas sobre 
interferências e reflexões múltiplas continuam valendo, ou seja, 
quanto maior a relação frente-costas, melhor é a antena. 

Para antenas de abertura (parabólicas etc.), pode-se estinlar o 
ganho utilizando a segttinte expressão (4]: 

[1r2 D2 ] 
G(dBi) = lOlog A2 'T/ 

onde: 

D = diâmetro da abertura; 
'J,. = comprimento de onda da freqüência de operação. 

O ganho tem fundamental importância no desempenho do 
sistema, uma vez que ele determina a intensidade de sinal recebida. 
Dado que os outros parâmetros do enlace sejam mantidos 
constantes (potência do transmissor, distância do transmissor etc.), 
pode-se obter a relação sinal/ruído necessária para urna boa 
imagem dimensionando-se corretamente o ganho da antena. 

DIGITAL TELEVISION SYSTEMS 

Edição em 01, Vídeo Servidor, Automação para TV, 
Jornalismo Eletrônico, Edição não Linear . . .  

A Videodata representa no Brasil as soluções: 

• Grass Valley 
• p rofi I e - Vídeo Servidor 

• Lightworks - Edição não linear 

• Louth Automation - Automação para televisão 

• NewsMaker - Jornalismo Eletrônico 

• Barco - Monitores Coloridos 

Av. Pedroso de Morais 631 - Conj. 34 - CEP 05419-000 - São Paulo - SP 
Fone: (011 )212-4922 - Fax: (011 )814-6922 
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Entretanto, o ganho não é só importante no que diz respeito à rela
ção sinal/ruído, mas também quanto à rejeição de sinais interfe
rentes que causam fantasmas nas imagens, devido às múltiplas 
reflexões da onda incidente e interferências de outros sistemas. 

Resumindo, quanto maior o ganho menores serão os lóbulos 
laterais da antena e, certamente, o sistema será mais imune às in
terferências. 

Recomenda-se não utilizar antenas com menos de 20dBi de 
ganho, principalmente nas áreas metropolitanas onde as interfe
rências e as reflexões constihiem uma rotina diária para o instalador. 

Nesse caso, também é salutar verificar o ganho da antena real, 
pois usualmente o fabricante nos fornece o ganho típico. Em al
guns casos, chega-se às diferenças de 2dB. 

Eficiência 

Esse parâmetro não é especificado normalmente pelos fabricantes 
de antena uma vez que o ganho já leva em consideração esse 
parâmetro. Mas é importante lembrar que antenas de baixa efi
ciência tomam-se grandes, pesadas e desajeitadas, desnecessaria
mente. Portanto, se o fabricante puder oferecer uma antena de boa 
eficiência, o instalador, bem como o cliente, serão beneficiados. 

Exemplo: considerando-se uma antena parabólica de MMDS 
com 21dBi de ganho, apresentamos, a seguir, o diâmetro esperado 
para vários valores de eficiência. 

Diâmetro Eficiência 
106cm 15% 
69cm 35% 
53cm 60% 

Como pode ser observado, o diâmetro cai pela metade quan
do a eficiência vai de 15% para 60%. 

Voeê produz ••• 

Não são incomuns eficiências da ordem de 15 a 35% nas ante
nas de MMDS comercializadas atualmente. 

Baixas eficiências não causam apenas aumento desnecessário 
nas dimensões das antenas, mas também são oriundas de 
descasamentos e de perdas ôhmicas no alimentador da antena. 
Nesses casos, existe também urna degradação na figura de mído 
do sistema e no ganho. 

No caso de repetidores ativos, a relação frente-costas deve ser 
superior a 2SdB para um bom funcionamento. (Evidentemente, na 
análise final do repetidor outros parâmetros também devem ser 
levados em conta, tais como potência do repetidor, sensibilidade 
do receptor, polarização cruzada etc.). 

Polarização cruzada 

A polarização de uma antena é definida pela orientação do campo 
eléh·ico da onda recebida ou transmitida em relação ao plano de 
terra. 

A polarização cruzada é definida como sendo a parcela de ener
gia que excita a polarização ortogonal à principal, ou seja, sinais inde
sejáveis podem entrar no sistema através da polarização ortogonal 
(ou cruzada), causando os mesmos efeitos dos lóbulos laterais. 

Em particular na realização dos repetidores ativos menciona
dos no irem anterior, para se obter maior isolação entre as antenas 
transmjssoras e receptoras, deve-se girar a polarização de 90" e 
com isso usufruir da isolação da polarização cruzada. Enhetanto, 
para isso é necessário que as antenas isolem de maneira adequada 
a polariza.ção, ou seja, rejeitem a polarização ortogonal. 

Para evitar a interferência mútua, o valor de 28dB é considerado 
bom para a operação normal, pois pode ocorrer de cidades vizinhas 
transmitirem com polarização ortogonal. Se a antena não possuir 
boa rejeição, é muito provável a ocorrência de interferências. 

EDIÇÃO 

DUPLICAÇÃO 

TRANSCODIFIÇÃO 

FITAS MAGNÉTICAS 

Ilha AVID (on-line) completa com BETACAM P VW-2800 e 
Power Machintosh 8100 para computação gráfica. 

YOULE 

PABX e fax:(021) 537-1656 

Ilha on-line/off-line BET ACAM, U-MA TIC, S-VHS 
(PVW-2600, lNW-1 800, U-MATIC VO 9800 (SP), 
S-VHS SVO 9600) 

A Youle transcodifica qualquer sistema: 
PAL-M, P AL, NTSC, SECAM e outros. 

A Youle duplica qualquer formato: 
BETACAM, U-MATIC, HI-8, S-VHS, VHS. 

A Youle também fornece a fita: SONY, BASF, 3M, VIDEOLAR. 

... e a Youle 

faz todo o resto. 

t CAB, 

t CAP. 

t CON, 

• DIOl 
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No caso dos repetidores, recomenda-se isolação de polariza
ção de pelo menos 30dB. 

Temperatura de ruído de antena 

No sistema de MMDS a temperatura de ruído consiste na soma do 
ruído da antena, mais o ruído do conversor (BDC). 

No caso da antena, o ruído pode ser dividido em duas partes, 
ou seja, o ruído gerado pelas perdas ôhmicas e o ruido efetiva
mente captado do ambiente pela antena. l(s principais fontes de 
ruído que ilurolnam uma antena já foram objeto de análise deta
lhada em outro artigo desta Revista (ver edição 24, fevereiro/1995). 
Novamente pode-se mostrar que boas antenas possuem tempera
turas de ruído menor e, conseqüentemente, melhoram o desem
penho do sistema. 

Diagramas de radiação com baixos lóbulos laterais captam 
menor quantidade de ruído do ambiente, assim como antenas mais 
eficientes possuem perdas ôhmicas menores, conseqüentemente 
produzem menos ruído, colaborando com a redução do patamar 
de ruído do sistema e a melhoria nas imagens captadas. 

Apêndice 

Equações relativas ao COE, perda de retorno e coeficiente de reflexão: 

a) r = Zi - Zo 
Zi + Zo 

onde: 
r = coeficiente de reflexão; 
ZL = iuipedãncia da carga; 
Z

0 
= impedância característica da linha de transmissão que deve 

ser igual à do gerador. 

b) COE = 1 + 1r1 

onde: 
1 - 1r1 

COE = razão de reflexão ou taxa de onda estacionária. 

c) PR 1 = 20log1rf 
onde: 
PR = perda por retorno. Esse parâmetro nos mostra a parcela da 

potência incidente, que está retomando para o transmissor. 

d) 1r 12 = ;: 

onde: 
Pi = potência incidente na carga; 
Pr = potência refletida na carga. 

e) :! = 1 - lfl2 

onde: 
Pt = potência transmitida ou absorvida pela carga. 

Referências bibliográficas: ver à página 48. 

Serviço ao leitor 65 

Eugênio Soldá é engenheiro da Barco do Brasil e membro do Con
selho Editorial da SET - Tel. (011) 911-8100 - e Hélcio Aranha e 
Wilton J. Fleming são diretores da Beta Telecom Consultores - Tel. 
(0123) 22-9181. 
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LYS ELECTRONIC LTDA. 

tmport Division 

Rio de Janeiro / RJ - Rua Saturno 45 - Vigário Geral 
Tel.: (02 1 )  372-6664 - Fax: (021) 371-6124 - CEP 2 1 241-150 
Nova York (U.S.A.) - 145 Hook Creek Boulevard - Bldg. 82 
Yallcy Scream - Tel.: (5 16) 561-2665 / Pax: (516) 561-2683 
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Se você procura u m  tripé 
para vídeo que não fica 
devendo nada a um 
importado da sua classe, 
além de uma manutenção 
muito mais rápida e 
econômica, ligue para a OMS. 

OMS lnd. e Com. e Prestação de Serviços LTDA. 

Rua Lima Campos, 64 
COTIA - S.P. CEP 06700-000 
TEUFAX: (011) 492-5326 
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Referências bibliográficas: 

1. Lange Mark, Receive Antennas Crucial 
to s,:gnal Quality, Private Cable and 
Wireless Cable, julho, 1994; 

2. Aranha, H., Antenas, Parilmetros, Apli
cações e Projetos, Beta Telecom Consul
tores, Apostila do Curso, junho, 1994; 

3. Kraus, J.D., Antennas, McGraw-Hill, 
1950; 

4. Jasik, H., Ante,ina Engineering Handbook, 
McGraw-Hill, 1961; 
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Ratificamos as informações sobre os produtos, 
apresentados pela Eletro Equip na exposi�o 
do li Seminário Técnico SET/ABERT. publicadas 

em nossa edição de outubro, número 28. Leia. 
se corretamente: 

"Para TV. exibiu os transmissores Platinum em 
VHF com potência de até 60 KW totalmente 
em estado sólido e o sistema de uplink mó� 
DSE 1400 e DSR 1400 para SCPC com taxa 
de compressão variável de 2 a 8 Mbps da 

Hanis. Mostrou os microondas portáteis de 1.9 
a 40 GHz da Microwave Radio e os trans

missores de MMDS de até 200W. compatível 
com sinal digital, da Comwave. Além disso, 
ofereceu o sistema Comview para monitora� 
do headend de MMDS em PC. Para rádio. da 

Harris, mostrou os transmissores para FM de 2 
a 20 KW em estado sólido com o excitador 
digital Digit e também ofereceu os modelos 

em alta potência até 70 KW. com uma válvula 
no estágio final. Exibiu o transmissorAM prepa
rado para transmitir em DAB,com potência de 
até 2. 1 MW e modulação exclusiva digital que 
substitui a antiga PDM". 

Telefone: (O 1 1 ) 255-3266 Fax: (O 1 1) 259- 3671 

PRODUTOS QUE SUPERAM AS EXPECTATIVAS 
Consulte-nos sobre nossa nova linha de produtos para instalação de CATV dos mais tradicionais 

fabricantes e nos melhores preços do mercado, entregues no BRASIL ou USA. 

ICA-30-AMPLIFICADOR PARA CATV 

Híbrido Push-Pull de 450 ou 550 MHz 
Nível máximo de saída: 66 dBmV 

Fornecido para 110; 127; 220 ou 60 VCA 
Versão ICA 30R: TWO WAY 

� Testes externos de -20 dB na entrada e saída 
Volume reduzido. Ideal para MMDS ou TV A CABO 

1 ou 2 Híbridos Push-Pull de 450 ou 550 MHz 
Módulos Intercambiáveis no campo 

"F" Extemo para teste de •30 dB 
Proteção de sobretensão e curto-circuito 

CBT < 65 dB / CSO < 63 dB /XMOD < 66 dB 
Fomecidos com via de retomo 5-30 MHz 

APRESENTAMOS AS FAMOSAS MARCAS: 

Cabelcon (f DRAKE 
e o n n e ct  o r s EQUIPAMENTOS 

CONECTORES PARA REDE PARA CABEÇAL 
EXTERNA E INTERNA 

LEMCO Ant=tOniX 
FERRAM,ENTAS PASSIVOS PARA REDE 

EXTERNA E INTERNA 750 MHz 
E LINHA MILÊNIO DE 1 GHz 

A SUA SATISFAÇÃO É O NOSSO COMPROMISSO 

lntelcom 
TECNOLOGIA EM TV POR ASSINATURA 

Ligue já, solicite maiores detalhes. 

FONE E FAX (0182) 61 -2444 
Rua Engº Maylaski, 595 - CEP 19360-000 - Santo Anastácio-SP - Brasil 
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Você não  se dá  conta , 
mas nós estamos em todas .  

TEL [ 0 2 1 ] 2 7 4  9944 

Estamos e m  todas a s  páginas 

da Revista Set. Aqui você pode 

ter uma idéia da variedade de 

serviços que prestamos. Do 

projeto gráfico à diagramação, 

d a  c r i a ç ã o  d a  c a p a  às 

ilustrações técnicas, gráficos, 

até o fotolito. 

Mas não é só isso. Se você 

precisar de scanner. d4ij,1,1■14j 
tratamento de imagem ou 

ainda simplesmente conversar 

com alguém que possa ofe

recer orientação na criação 

ou produção de qualquer ma

terial gráfico, procure por nós. 

GraFTEX 
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Agora você pode contar com a assesso

ria de profissionais de reconhecida com

petência para seus projetos, instalações, 

legalização de equipamentos, reestrutu

ração de sua emissora. 

Faça de seus produtos e serviços 
NOTÍCIA em feiras e congressos. 
Produzimos revistas, jornais internos 
e folhetos para empresas. 

l}JOUVELLE COMUN ICAÇÃO 
Tel : (02 1 ) 51 25287 

C H A,Y E N  E P. R O D U Õ E 5 

Vendo projetor de vídeo de 100 polegadas 
(Telão) marca Citizen super compacto. 
Novo, na embalagem. 

Preço: R$ 2.3000,00 

Remeta por fax ou entregue na SET, o 
texto de seu anúncio (no máximo 120 
letras), nome e endereço de sua empresa, 
e comprovante de depósito (Bradesco, 
Ag. 1444-3, CC 7000-9) no valor de R$12,00. 

ANUNCIE JA 

E M  D IA  
TV digital em debate 

Dia I O de novembro o Grupo de TV 
Digital SET eABERT se reuniu pela primei
ra vez com o sub-grupo formado pela 
Associação Brasileira de TV porAssinatura 
(ABTA), Associação Nacional de Fabri
cantes de Produtos Eletro-Eletrônicos 
(ELETROS) , Associação Brasileira da 
Indústria de Radiodifusão (ABIRD) eAsso
ciação Brasileira da Indústria Elétrica e 
Eletrônica (ABINEE). Além da integração 
dessas entidades para o estudo de um 
padrão de modulação digital para o Bra
sil, os grupos trataram do planejamento 
dos trabalhos, o rganograma, orçamento, 
das estratégias e dos seminários. 

Vídeos didáticos 

A H. Sheldon e a Cosmos Vídeo estão 
lançando no Brasil uma série de vídeos 
sobre reverb e delay. equalizadores, com
pressores e gates, microfones, mixers e 
mixagem e gravação multipista Os vídeos 
são produzidos pelo engenheiroTom Lubin 
e dublados em português. 

Curso 1 ---
Outras atividades da Silicon Graphics são 
os cursos e encontros abertos realizados 
pelo seu centro de treinamento sob o 
comando do gerente Edson Maciel. Estão 
previstos para os próximos meses os 
cursos Unix (IRIX/SG), programação em 
C. C paralelo, C++, Fortran, Fortran 
paralelo, Open GL 1, Open GL 11. Open 
Inventor; WEB e Conexão TCP/IP e cursos 
conceituais e aplicativos, tais como: 
banco de dados (Oracle, Sybase), 
animação (Alias/Wavefront. Softimage, 
Flame) e pre-press (Eclipse, Photoshop, 
Frame-Make). 

A Telavo também está oferecendo cursos 
de atualização. Voltado para as áreas de 
eletrecidade, eletrônica e telecomunica
ções, os cursos enfocam os sistemas 
MMDS, TV a cabo e transmissão UHF e 
VHF e ocorrem na própria Telavo, em 
São Paulo. Mas segundo o departamento 

de Redação Técnica e Treinamento.podem 
ser ministrados nas empresas interessadas. 
Os interessados deverão entrar em con
tato com o departamento pelo telefone 
(O 1 1 )  49 1 -7333 ou Fax (O 1 1 )  49 1 -4955. 

Embratel lançará Brasilsat 83 

Com custo estimado em 160 milhões de 
dólares e lançamento previsto a curto 
prazo, o B3 oferecerá 28 transponders, 
aumentando a oferta de banda C para 
serviços de telefonia. televisão e dados. 
Esse novo satélite faz parte do contrato 
assinado com a Hughes, fabricante dos 
modelos B I e B2, ambos em operação. 

Nova sede e novidades via Internet 

A Silicon Graphis está de endereço novo 
em São Paulo. A nova sede fica na rua 
Campos Bicudo 98, 4° andar. telefone 
85 1 - 1 7 1  1 e fax 88 1 -2692. Outra novi
dade é sua revista eletrônica gratuita 
na rede WEB (WWW/Internet), a 
i on Visual Computing. O endereço é 
http://www.ion.sgi.com. Segundo o 
presidente da SG no Brasil Bernardo 
Wolack, o objetivo é desmistificar a 
computação visual, abrindo aos leitores 
eletrônicos o acesso aos bastidores das 
mais premiadas criações digitais, assim 
como as mais recentes tecnologias em 
que elas se apoiaram. 

Band & Sterling 

A Sterling do Brasil forneceu à Rede 
Bandeirantes um complexo sistema 
optrônico que será instalado na avenida 
Paulista, em São Paulo. Trata-se de um 
multi sistema de transmissão e recepção 
por fibras ópticas. O projeto utiliza o 
sistema DV-6000/ICX da ADC Video 
�ystems, que transmite e recebe digital
mente e sem compressão 24 canais de 
vídeo de I O bits, 96 canais de áudio em 
1 6  bits, 24 canais bi-direcionais de áudio 
para telemetria e dados e 50 canais de 
áudio para linhas telefônicas. 

SeNiço ao leitor 45 



TV POR ASS INATURA 

Novas normas técnicas 

Em sintonia com as novas regras para concessão 
dos serviços regulados pelo Ministério das Comunicações, 
todas as normas técnicas estão sendo restruturadas 
por grupos de engenheiros da Secretaria de Serviços Privados. 
Com relação ao serviço de MMDS. as propostas 
de modificação das normas estão sendo coordenadas 
pela equipe da Teresa Mondino para serelJ1 apresentadas 
em sessão plenária até o final do ano. 

Promessas para 9 6 

Profissionais da engenharia de TV podem ficar otimistas com o 
mercado de TV por assinatura para o próximo ano. Vários 

empresários desse mercado estão se movimentando para a 
implementação de novos projetos logo no início do ano. São 

projetos guardados a sete chaves pelos departamentos de 
marketing dessas empresas. Mas nos bastidores percebe-se uma 

certa eufori a diante da grande demanda de empreendimentos 
para o setor. Uma onda muito bem-vinda para profissi onais e 
usuários que aguardam já algum tempo o aquecimento desse 

mercado no Brasil. 

Primeiro canal de compras 

A MCOM, Globosat e Lojas Ameri canas lançaram em novembro 
o canal de compras a varejo eletrônico Shop Time. Funcionando 
24 horas por dia, o novo canal deverá atingir inicialmente mais 
de 3 milhões de assinantes de TV a cabo da Multicanal e Net. 
A meta é atingir também os 1 2  milhões de usuários de 
antenas parabólicas. 

Os nomes de peso do Áudio 
estão na revista 

1ec 

Nova gestão da ABTA 

A Associação Brasileira de TV por Assinatura (ABTA) 
está divulgando ao mercado as metas e as perspectivas 

de sua nova diretoria para a gestão de 1 995 a 1 997. 
Entre elas, destaca-se a colaboração com a aprovação 

de uma regulamentação apropriada ao setor. 
. Fornecimento de um back-up técnico e jurídico 

sobre questões e assuntos comuns desta atividade. 
Promoção do serviço de TV por assinatura 

junto às mídias. Maior defesa dos interesses 
do setor junto aos órgãos públ icos. Realização 

de eventos, tais como feiras, seminários e cursos 
para contribuir com o treinamento e divulgação 

do setor. E informar os associados sobre assuntos 
de interesse do mercado. Vale anotar ainda 

quem é quem na diretoria. O novo presidente 
do Conselho Deliberativo é Walter Longo (TVA Brasil), 

tendo como vice-presidentes Antonio Vi cente 
Austregésilo Athayde (NET Brasil), Leonardo Petrell i  

Neto (TVNCuritiba. A presidência da diretoria 
Executiva foi assumida por Roger Karman (Cabo Total) 

e as vice-presidências por Marcos Amazonas (TV Brasil) 
e Fernando Villarinho (NET Brasil. Para o conselho 

fiscal, foram elei tos Waldyr Lima (NET), Douglas 
Duran (TVA Brasil), José Luiz Godoy (TVC) 

e Sílvia Jafet (TV Alpha). Outra novidade é a 
mudança de endereço. Agora a sede fica na 

rua Paes de Araújo 29, salas 1 8 1  e 183. 
em São Paulo, telefone (O 1 1) 288-86 17. 

Assine iá! 

(021) 
447-4662 

Descontos especiais poro leitores da revista SET 
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CAlENDÁRIO 
Dezembro 

Cursos Telavo 
Projeto e Análise de Sistemas MMDS 
20 de dezembro, 1995 
São Paulo 
Informações: Tel (01 1 )  491-7333 

Fax (01 1 )  491-4955 

Janeiro 

NAIPE 
National Association of Televison 
Programming Executives 
22 a 25 de janeiro, 1996 
Las Vegas, EUA 
Informações: Tel (021) 453-4440 

Abril 

NAB 
National Association of Broadcasters 
15  a 18 de abril, 1996 
Las Vegas, EUA 
Informações: Tel (202) 429-5300 

Setembro 

ABERT - Congresso Brasileiro de 
Radiodifusão, Seminário Técnico 
Nacional e Exposição de Equipamentos 
1 7  a 19  de setembro, 1996 
Recife, PE 
Informações: Tel (061) 224-4600 

EventosSET 

Dezembro 

Painéis sobre Internet 
1 3  de dezembro, 1995 
Instituto de Engenharia, SP 

Abril 

Encontro SET e Trinta 
15 a 1 7  de abril, 1996 
Las Vegas, EUA 

Agosto 

Março 

Telexpo 

Outubro 

World Media Expo 

5º Congresso Brasileiro de 
Engenharia de TV e Vídeo Expo SET 
19  a 21 de agosto, 1996 

26 a 29 de março, 1996 
Expo Center Norte, São Paulo 
Informações: Tel (021) 262-3932 

Fax (021) 262-7781 

9 a 12 de outubro, 1996 
Los Angeles, EUA 
Informações: Tel (202) 429-530 
E-mail: ken.ray.@b&c.cahners.com 

São Paulo 
Informações: Tel (021) 239-87 47 

Fax (021) 294-2791 

GALERIA DOS FUNDADORES 
C E R T A M E • A M P E X  • J V C / T E C N O V Í D E O  • S O N Y  • L Y S  E L E T R O N I C •  
E P T V - C A M P I N A S  • P H A S E  • R B S  T V • R E D E  M A N C H E T E • G L O B O T E C  • 
L I N E A R • P L A N T E • R E D E  G L O B O • T E  L A V O • T E K T R O N I X  
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SERVIÇO 1 
Telefone l Fax 

AO LEITOR 

100 011 272-1544 011 274-3997 

101 011 911-8100 011 918-4111 

141 021 220-3386 021 240-8195 

102 001 717 474-8751 001 717 474-5469 

103 011 492-5326 011 492-5326 

104 011 255-3266 01 3672 

142 011 536-4999 01 0-2SSS 

106 021 512-5726 02 4.9944 

143 011 258-5752 01 5752 

107 011 287-0107 -3986 
108 0182 61-2444 2444 

109 011 212-3522 1149 

136 011 604-8339 1222 

110 035 631-2000 2399 

111 021 372-3123 124 

113 021 445-3126 1880 

114 011 542-3921 2 

115 011 7209-1022 2660 

137 021 447-4662 7-4662 

116 021 580-5688 1 580-7617 

117 021 581-3347 581-4286 

118 021 581-1921 41-1953 

119 011 824-6500 2e-7288 

120 048 234-5144 34-1547 

140 011 5583-2530 1-4743 

124 011 16-6431 11-9880 

125 011 543-1911 2-0696 

126 0192 47-3545 31-4994 

127 011 212-4922 14-6922 

128 021 493-3281 93-7611 

131 021 493-7312 493-9590 

135 011 535-5355 011 535.5354 

129 021 537-1656 021 537-1556 
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